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10 �elrolüo e a iniciativa priva�d� ASSJ.':i CHATEAUBRLiND

S. PAULO, 8.
A quem deve a humnnldade

em primeiro lugar, o' segreda
da vitoria da descoberta e da
indus(riali�J.ção d') petroleo? f te?, .

Qual o el�ment.o humano que! . -': quem quer q�e p�5SU;1. uma.
preponderou, como fator dec1_ t visao geral da h15tOI��_ �o �e_
sívo. para, a criação dessa es:

i'
senvolvlmento do pe» cteo

.

srn

c_ -=" todo o mundo não pOd,e deíxnr
-���--

de ímpressíonar uma constata­
'cão fundamental: a de que so-

I
;lente c s países qU8 estimula"
ram a iniciativa rr:rticulill', é

que lograram descobri -Io c de­

senvolvc.lo em ritmo suficien­
te para atender aos reclamo'i

110 seu eonsumo , E o gr-au do

ê:.:tb em que alc13:nçaram 'Ü' ob­

jstivo de bastar_s,e, a si me-­

mos, em matería de petrolao,
está em relação direta com "

f':1'au do estimulo dado às cum.

p'm11ias peb-clíferas.
Os Estnd-os Un;d" 13 Am';­

duzindo e consu= :";0 eer<!3 de

l'ira, que, hã
-' j,das vém pro'

2/3 'da pr-:
-

_.�áo mundial do

p�'role� ".�D a esse respeito um

f''-"'�-' frisante: tona a sua

TI" .iucâo de petróleo foi 31can_

"d'l :'x�lusivam,ente pela: iní-
( ',-'

� .

ciat'v'1. particular. E os cc:,"
nrm;st:as dos combustíveis :;ao

11n8uimes em, atribuh- a ,CSSil

luÍ(;lf1'JYB o êxito da industriO),
1"'" Pcula!'menre rr s, campcs

' dn.

expioração (', da produção. Exj�"
tem nos Estaào� rrntdos mal"

de 13,000 individuas e compa-

r11'as. d� todos cs tam31Üi!'S,

cacand'l o pe1rOle-o.
;,a América do 8:'11, DR unlcos

países exportPdores t�e p'!tl'Ole_0:
e que, lambem satísí'axem ;"
sur s nece�sid��dfl;; int?��nas .. _SE.:...')
a Vf:nezuela, -n COlomb'3., n ,P!'"
ru e 'O E'1uad�r, Ne�'se,� p'l:s,e2,

I' iJ"O�qujsa c 1) apr,tn!eitarn�nlc
do

�

p!'irnli!o firA}· Im. itJtclralne:�:"
te, u �a""'�(\ dp cnt;d·,(t�.'" pB.rTl-
c\ll�re;: .

;\'ll'rn .1'1'-; Y;]utat;E'Ut, t1::{?or ....
• 'Il!:-'lqut:r l):�i�., dtl

1'f'r1 �s, p�ra

desenvulv1nlcnto íni ernO �l
.

�
con1bll�ti\..f.li.;-., 1j(111idos. qlV' tl�.

n�vo �rnp�to ,8. r'::1)'ii1:��O ,_�la,�'. �'1 .•
tividadc:,; agrjcül�l � f' lJldu tl .1,.\ s,

existe un'a Y�nt')gl 'tn rrtep(1<": �­

...... :dp,nt�. porúnl h,·q::·r.·r13nte. 1:I.ul�l
�fia n (\C' l1fdPi;-J -rLl'; .-li0p011n;J-'
l"a. �d""o;,;_ ('�n"'J'"Jini� IV) ·Ct.:_·Hl,?TelO

SR. ,JOSE' AME'RICO I ,. "." I 1\'n ,'�O[l ",ro B!'[L
.. . ·nt.-)rn:,;clonn. -,-'-1,:1- _... ,J t.l_

.'::teu prop.rio uso d� .aut':1l10Ve!.; I I. �

e
... ·. PN1nf,nl!1!. rC'ri.ni'ig S�l'

}Jedindo 'aOS secretáriOs que sIr 1
"II, .""<1 ,�,

'"aTI) o �<'u eX�'�1'1Jo (G"1ronelue na 2.a. pga. H:-tr[!. Ll
.t_-.(. - L,;.... .. C;I.� 1 • a I

------...".._--_.--_..,....__..� ....,.". -�­

,---,----'
.,---------'

1--Caótlcid a situa .,

Id'" Tesouro ineiro
-----------',..,.....,.

Ddolará o Brasil pOSição tiro)!
na Conferência dos Chanceleres
RIO, 13 '(Merid,) Inf'Or- declar2�ão:

"
�

"Acab:!Í <1�. visitar u EjecTe."
mam de Belo Horizonte que 0_. .

_" _." I' cPl"L
governador JuscelinQ Kubits_ t'ar1a de Fman<_, ," � PU( c ::-'"

f'car-me CC m dados concl<:to"",cheek. no tr,ans-curso de uma ,', ,

qUfl a situação elt1. quoe se .en-audiencia que concede_u aos di- , -

,

ROMA, 13 (UP) __ o A greve
retol'e,s d-a Ass1ociação Comercial contra {I TeW'.1ro Mm'�iH' e Slln-

eomunistp', per motivo:: ti"" :;:3_
., plp_",mente c3ótic<)". Di�"e d�-Rigol'o�'<lS de Minas, fês est:3: melancó!lca -

-.'lárícs constítuiu um fracas"u
__ , ., __.__ __ _ _ __ _ ,_ pois o governadol' que o sen E�-

���u��t:n� n:a P�::;f�ci ;:��;=� renu'DClaO de nova' e lerrllll!ivel z;�i.:'lJ���:SC�l�1 c�:::iJ:���Íl�\1��ko' mesm� tempo aumenta Ü
do pagar este anç, cerC'i d: o��

!�::�t:i���:�:����il atalha pela posse de Seul fs�;:;�tI?:6�:;;�i��:'::�:dos trabalhadcres da provIncia
R

. A

b eh" d I I
. niã.o de domingo ultimo no p.--

de Reggi,o.Emilirr. participaram eC81 SO re Ipyeng O peso os eDil ra·a aques comunistas lac;o Rio NegrO, Õj'i' qu:,l r�al'ti:'doj greve" ciparam 'o chaneeler Joao Neve"

ROMA, 13 (U�) SegundO TOQUIO 13 (DP) - Os d-�s- TOQDIO, 13 tUPI - As for_ de realizar uma. tournée de ins'-I d F:ntour,! ministros nlÍutn.r�'"
1l:1chos da frente de Seul indicam ç''lS ncrte_-am�ticanas <L1ndp-, e5'- peção' na Coréia, o g-eneral Mac

a

h f� d'O gab:nete miUt.!3l'
, .

t t -

"d d d
'

.
'

I e o c e '

ag:l;ra, que 'os comunlS as pare_ ao na cl a e e Ch1pyong, a Arthur re-gress:u, hoje, à 1.'0- da presidencia da RepÍlblic�,cem: estar resoI-vidos a d�fender leEte 'da re!:ião Seul e vinte quio ,

"
. 1 o

.

� Ferviu p':_'l'a cOllsollfJal' 'a P SI-
for:emcntc a capital. Hoje pe- quilômetro::, 83, ncrt.= de YOju, TOQUIO, 13 (DP) - O gene_I rão ('''le � Brasil adotf!!'á n:>
la manhã, :':S posiçõe�' aliadas no embOra os aliados tenb:::'m rE- 1'al Mac Ar-thur esteve nova-I ;onfe;enda de \VaFhington, q'1'3
subu1'bio de Yongdong Po, so_ ,;u:,do nos se'ores mais para mente na, Corf-ip" hOj�, voltandn ;'e reJ!1z8.rã �m man;o prcxhno.
fre1'am pesad�' fogo de mcrtei- leste, Segundo. c' co>:reeponde!ll_ em seguida para 'Ü Japão. 'O I Cada mÍJ1Í':'tro expõE, os seu,;::
l'OS, vindo da cÍdad'" Tamb=m t� de ,g'ueJ'ra 'Burby, da Unit3d ,comand�nte -Em Cher'e at€rl'is_ .

pontos de vista, 011 seja, os ]n_
durante a noite pas,sada. uma Pres!3, a n: va of�nsiva inimiga sou em Suwon, ,,�I?-te e seis quL

I ícrlnclui na 2,a pág, letra 0\
forml:ção norts_americanil poso r.:l' fl:ente central, é encabEçada ICmetros.ao sul de Seul visi.tan.

_

o

tada ao sul de seul. foi bom_ pelo quadragéssimo carpo do d-o. divel·sa",. unidad@s c'�ll1baten.
bardeada com .sem salvas de exérc'�to chinês. t€l�. rnJ'lS na.o esteve na frente
artilharia, TOQUIO, 13 (UPí Depois (Condu!. 113 2.a pago letra Dl

f

Grã-6rç�aDba preparar-se para enfrentar possiveís a_ressõ��

<�> _ ...
.

_.
, -. II[ãld'õ�lIIãllll(ãdÕ,,"nnãlll"'d'e!es'alrD�i�oU oex:gover�ador�e,�ambucano��a�operaçao com o Japao epos �dDS IdeaiS democrallcos�14lvlda de tnnta e Oito mllHoes de cruzellOS
paz = '

'
'" =1' SATISFEITO o POVO PARAIBANO COli'I o SR. JOSE' AME'RICO - CAMPA-

,

unumnnmnmrrmm
, • .!IlILUI�lmilm,mh. NHA CONTRA o JOGO E COMBATE A' CAR'ESTIA '

(UPl - Foram conhecidas hoje as Resposta da ual. Estllac Leal a I1"B"I..J RECIFE,13 (Merid.) _ o governador Agamenon contra � �huso_ do uso de car.,

RIO 13 (1,{er:d,) - O Pl'e- nea quão necessártn qU8 me 06;-1 Magalhães rzuniu o seu secretariado para tratar da Si-} ros Of1Cl,R1S ('.st�o sendo �bS��-sl'd'nte' doo' A��ocI'<oça-,o Brasileira 1'CC" est: Ca-a e p'01' outn: por I
- ,'.

d d nd idênei
vadas , O proprio governad r -

-
-

- � -

��,
. '"

.

'
C*" - tuacao financeira do Esta o, a ota o provl enClas {J

, i . t' � resrrin 'irde Imprensa, sr. Her-héi-t lilases, te continuaret manto ndo c es- 'r
�

, " _ ,m u a ln ela iva de, 1. g

recebeu do general :ru",',iJac Leal, tr�'iando cad,;: V2Z mais cs 1-ao/'" I drásticas. Decidiu nao preencher OS cargos considerados
Miníe tro da Guerra, em respus, frate!'na's que Iigam I. exérci:,::' dispensáveis e reduzir em trinta por cento as verbas d€
ta às fr'lktações quo lhe enviou e fI imprensa.. Ii-manados PUl' 1. subvenções e 'auxili.os, bem como o material de consm;no,

Ca":a do>! Jornalistas lõf!XUl- objet:voi'.' ''''�llUn:;" quais SC;-l:n,� excepto a parte referente aos hospitais, abrigos e às pe-'feira uttírua, per ocasíâo de O engrandecímento da nos- . pa , \ " .,. .

d duzi
.

t tSua investidura. a seguinte tria, sornaremos no�',� s e:,(-;;,'<;o:;; f nrtcncíárías, e �I�l a re uZU' em clnqU€n a po�' .ceh ?, ��
cartL': pela preservação e eOllS()]ldl'o:;ã', J. Vet�bas do Inatc'nal permanente'. Na nota oflcml dlStrJ,-
"Rec'bi c t'grBdeçrJ a mensil_ das libel'dtldes que usufruímos. I hui�ht à imprensa, há acusações ve;adas ao governador

gcm franca e amiga cCm, que Estarem�� !f.,do .3. Jack, 1.' i ri,,_ I B�r;lJosa Lima Sobrillho, acusando-o de 'ter deixado trin­
ilour-ou-me VOS;;;l senhoria. ao en_ (e"'a, d,os IdeaIS de-mfl\;n;.1'co,.; "i ta .doito milhões de cruz:'i.ros de 'contas a pagar. A no-:"cjo de m'nha inves'iÇtura 'na a,ssegurarCnl('s ao gov(}!,no '1ll"

I
\...' ..

pasta da Guerm'. Nãõ dilõ,pen. s., iniciou o c1�núi de j);:z ('. dr"
t.a 31,1,rma 'que o fu.nelOl1alJs111o absorv'e 54 por cento do

sarei 11 cohboraçã-, tão €spGnta- (Condue na 2.:< P!!.,H, rAra M' orçal�ento do Estado.
.-_-_:_---�------ -------- .-

"

\ ---- --_'

-Aume.ntam as' dissie·tencI\os
� , �

'Purtido

a

I JOÃO P:l�SOA. 13 (]Yr�rid,)

nO
-- Todus ('5 drculo" comentam

> satisf8itos f'olJl'e os nr1meiros
1 pa�so� do g::vel'nado:r'

•

José A_
i mér'co, que, ,1.pÓS a campanha

I de d"'i:!nl1flmento geral do Es­
erUl

gundo informam c s jornr!is
fnJientand'J que decü:ão an8.logll ROMA 13 (UPl - ci Partido
foi ,::n�neiada publicame�te por

I
Cúmunista italiano, na Reggio

PaOllTIl Salvatore, prefeito de Emília considerada COmO <l

Olpaccio, n.as pr::ximidades de Provin�ia vermelha dll' ItaUa,
Sener'ne. A imprensa inforI?la. 'está pl'este,s a sefr"er verdadeiro

CONGREtSSO
ção estrangeira: Moscou".

Acusado o· I
� .

ex-prerelto
NITEROI, 13 (Merid, )
-- o prefeito intfH in::: , en_

genh'Oiro Osvaldo NCronha,
iniciou uma vigorcs,a cam­

panha p,l.l'a alivir:;.r os c,o.

fr"� municipais, Eobrec1!:l'I'e_

gados p: r uma verdadeira,
cnx.urr.ada de nomer:l"ções TOQUIO, 1S (DP) - Urgente

���rU���o� �:���t�r:�:��
, apo;;��:Spo�.om��=:a: Cch;:�:�: I Governo aCI-ma dastando 75 por cento de sua continuaram hOje sua contra_o-

I
05

receita em pagam1mto
.

ao fensiva na zon\:!, central da Co. "''i''i1

d��C�en:�l�:���n�aí e�Bit::; ��Ia�bri�:ral�on��n�i:�)sh!�ê�:� ,�1 'parti. os po I i t i co S
se eneontra a cidad" toda euar vinte qujlômê-iros, O pe�o -'--'-_

esburacada .suja e c�nlple_ dos contra_ataqueS comunist;3s
amente esqtiecida

'

pelos pu. chinêses, apoiadas por tanks e

d<':TCs mun"icipais.
-' Inf;Q�mil- canhões continuaram hOje sua

se quO' o n'vo gov.e_rno vai c�ntra,.cfensiva nl.' zona central

abrir rigoroso inquérito ad_ da coréia. Os comunistas Chl_

miniEtrativo para apurar as

\
11';"':;5 já Obrigaram os .aliados

l'esponsabilidades doo Sr. OI recuar vinte quilômetroS, O

Rocha Verneck, sustenmn_r peso dos ('ontra-a1;'lqUeS carnu-

do o PSD ter sid:> crimino_ 1
nistas está .'_Bcainào sêbl'e Chi_

a a 'ação do ex-governo'. pyong. defendida pelos norte_a-

___________-'-__ !I1el'icanos e francêses.

'"Temos (} caso d,e motorista
sofrendo prIvações há muitos'
mêses, ímpossibilit.ado de traba_
lhar e que ainda se viu forç.ado
a centrair dívidas p,3.ra hOspi_
talização de sua esposa e filho,
'Os, necessár9lS requerimentos
foram encaminhados e segundo
consta, continuam ,m-Dfando A'li!

fave,tas d::
, citado. estab2I,!ch:ne� I outros senado:r:� que cons­

'o em Flol'IanOpolls., tituem OS dOIS tercos da
so�os procurado� com lnsís- Casa receberão apenas atencIa por earl'OCell'C-S e moto. '.. " .

'

rist1!S em i'l-trpzo com suas apo'" parte fIXa, Isto e, doze mll

selltadorlaf', e. apesar de mos' crtrnE1ros cada um.'
'

tI-arem os reclamantes o "aviso

RIO DO SUL. 13 (Do
Correspondente) Após
uma campanha som 131'0-
íl1essas m.i.l'aboIantes, o sr,

Wáldemar Bornhausen, no­
vo Prefei'to de Rio do Sul,
vem realizando algo em

beneficio, do povo d=:sta ci-

dade.
Eleito sob a bandeira da

União Democrática Nacio­
nal, segundo vimos obser­
vand0' deseja. o sr, Walde­
mar Bornhausen r:'alizar
um governo acima dos par­
tidos políticos, para conse- I
guir o objé'livo supremo que I

outro não é sinâo conseguir IIgigantescas realizações pa�
1'a Rio do SU;. I

E o povo está satisfeito,
"�'ÔpeI'ando_ para dentro.cm
breve a construção da ill­

dispensav,,;l ponte Canôo.s, Iporquanto os moradm'es do
Bairro proletário nã.o po-,dem cOl:;inuar vivendo }:

'mercê dos péssimos servi­
Ços da tão famigerada !Sãl­
sa. '

Que os v�'readol'es ve '

nham a aprovar o nl'ojétn
para a construcão da dI ao
da ponte e serão eles me­

recedores de toda nOSo1<1

gratidão, visto demonstra­
riem, com tal atitude, que
são, verdadeiros l'clpresen­
hntP:e: rlp. Rin nn �nl

de recepção". até h�je aguar_'
drím seus b9nefic'i.ós.
Desc<onhecemcs, para quem a_

pelaI'. uma vez que tambem 08

"telegramas não levados na d",_
'vida cOnsideraçã'o.

'

'

Sóm"nte, l'esta Pgora o "n�ila.
"re", desta", linh'!l,s virem <I sér

,int"rprétadas" cCrn justiça peloS
110"OS mandatarios do p,:>vo
barrlg\l_VeJ'de, uma v-ez que mu­
r"'ndo o domiu"o pessedÍsta ,6
pro�av?l Que uma instiblçã....
COm,,, o TAPETC venhlt ", "pr,

":1elhor fiscalízad� e contrcta_
da.

Ndmeado!para Diretor Geral os��(orreios
Te/egfaFos o�sr. Ad�uto Ferreira deMello

Decretos 'assinados peto presidente Getulio Vargas

tupenda fonte d? r+queza, <1<:5-

·su. matriz gign.ntesca do flrú�,
gresso cotetívo, na segunda dé«
cada do século passado e des·

\
I

Prolongue
sua mocidade

com

OlOR

o moderno

tratamento
das fuoç5�5
femini.no:.

fármuk� �o
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',",,'cl>ill e QU' _""""0,, D", r "'O "' suas u"e>�.õ", óe ",,­
van, ministrn mais poputar jU!1� rj!lD llll ::!, pat ,I e"tE'Hui'-hs H$

10 à e"quadra tr.cllalhista,-- sera i'e:�ió:>:; l:miln]fc" tio Distr-it.o
nlC�!Teg'ld') da ruissào de!idld:L Felt'r:.l LJtl" ,'!J;I:,tCSCII1 1) 1:1-
de cGnqui"'tar, na' j arde eh quíu
t�_.feíra o vutn tl'alHlh,dn, d',d0", (I lÍei:lt:'du 1';;r;HIÍl\J�
a1.�t·,- riz�dG6 desrneutern ru:· jH... Oliveira, após tel-!�!, outrus l'O-

}'ARIS. 13 <I1P I - Círculos !llSIi,1I i O" sobre,U �eJ plano,
vcsuer-tlno plil'i"iri!1sc e s�gundll cur cluiu ; "Os gm c' ,'us. do J)js­
for�'UçõC,s r,ab!icadus por 11m

11 ito Federal c tio Estado dO
as quai,; o 8'(}V�l'no nOl'te-mncr!._ Hio cutrosndas MW:; Sc{'!',Ja-,
cano ter:a l)cdido ao gt.vernc
francêe qU2 coloC:'�sse à sua dis_

lJoil'ção, no t�rrjtório nacional,
bases m'ilitares, aéreas ou n:l- lho, de <'"ooperaçiio, .tendente

=- -,. --

�''Jlul;uP (�'-:J0 gr:!!!d_es pr�blc�H;).� ) _,� ....... � _

Cl'l" lem V+t frEnte - l'l-llé!, ,r:_ \
f\rJ 11I1Jlt,_,- C!Jl bre-v'3 1 er a .;-a11G.- I

1'a03" de utpnf!er o 110nr 'I�'J

lco�vjfe de visitá-h- na Casa ':"';

Jcrnnl',g:as, envio ao prCS'.lllo ,,­

migo os meus protestes d� es­

tire:, e 'l,]to aprêç.o, (as": _ 1 -­

General Newt' n Estilac Lea!" �
S, PAULO 13 \Meridionall -

Está marc-lda para sexta�!p.lra,
n'O auditório d!1 Bíblio'rCj1: Mu­
nlc'pal, ames ..... ::;..eclonda para
di�8utir Os problémas, da lib�r­

dade de impr�ns::!., e de pensa_
mento _ No conc1r1ve, organiza­
de por U1na cOmissão de jOl'na_!
listas, t0J11arão parte Tepres�n_
tante-;" da AssOciação Brasile:ra
d., Imprensa e do Sindicato de

-

§IUUUlmm!fIHlllflrntIlUlIIHIIUIlIIIIIIII!IIUIIfIllIlJHllilllllllllmmlllllll1IIIIIIIIIilml!mll�lIliillillllllllfi�
I� VOLKSWAGE :
-=
=

IJ}J(t-.!iç_üo.
lub".

·llll
OUb,tancíI1l. Q aumento no eon­

sumc dos produtos petr,::>Lêel'os
em nosso pais é dcs mats, eleva­
de" do mundo, dobr.rndo em

cad,:t seis ancs: apenes no 1- na

paesado dOI 1950 a estimativa é
de qu x � Brnsil 'terá di�,pendidG!;Jente sobr» O café eru, em-
123 milhões d.e dollars, com a.

hora ao fim de algum tempo ,.1mpor'Dção de :n.50Q,000 barris
tivcs-.em as cotações duste, de '�penravel para tocar "J S3U pro;
;,justar-se aos pr-eços maxuios , de produtos de petroteoõ ind's.

do varejo. Como consequen- '; gr�sso, e é claro que este vaí: r
• - -

I cambtal poder ia 13€1' empregadoela uessa desoil entaçâo, cr!OU-I' - t -

d t tí
, • ,U�l Impor açao e ou ro� ar I_

xe na \:Jzmh,,:, praça de Suntos ges, se se produsíssa no Pt�í'3
Ullla situação de expectativa, j petroleo suffeierite pal=a as suas
com geral parnlisaçãr, dos ne- i;neeessidad�s, A estimativa de.s_

!�O(t:)5 no di�'poniYel e queda l,ses
gast s pari;! 1954 é d e ,- -,

. 't
-

f t
178_000,000 de d':Jla�-R_ No Bra;

maxrma ans ('o açoes u uras.
,sil não há qUem não reconheç<t

- - - -- - - -.- - - i p. evidencia dessas
-

verd,ade.s, e

I ' lJ go�rno há anos gasta sOmas

,l'espe1tav.eis, na tentativa de
descobrir fontes do:::' petroleJ no,

ierri1cr:o nacíon::!!_
E' obvio entretant�, que a

'Jlossib1lidade da d�seoberta de

l �ampos pe�rolif�ros 1ndllstl'ia!i_
z:'veís aumentará na proporção y.t::lr!o desta -puróqnia deu

I em qu�· um maior numero d� hoje, hons eonr.elhos aos fiéi
técnieo� brbilitad Os pnrtIcipn_

j' rpm de"SIl dífie:) tarefa_ Não c:ue :õofrell1 de pr�'ocupação,
o]),stante os avanço!'. eOilEidera- II ,,;se (l \ igário lJl1l' _:I nH�-

{'ondiçiíes. e\1ehendo de UI- v�is hnvi'ks 110 J ·�lo tê-;:_nko da lho1' COiS,1 )Jara ('�'qEec(,l' 'JS

'Jndu�tl'h ,';'ir-;' f'omo mJ "eol-'_ rl'Coclll açôes, i· U1ua peSSO:1
rr'!'" na ��"(\(sk'l. na eng€Uh8_ria 1" ,,1,'1I'-',e, l11ll',\, anle Ulll rs-que :no�Ll'OÜ-1;? o mai::, rc- ,_

_

eEjy..ôalizada de" "dt'scobnt;:l

[' II 11' 1'"0' tl"rl'i"lwnl('
C pltt1�lÇâ"l de p?trol�o pe,Ollla' 1 C _lfl. fl lanu�_'-r..h.. a --: t L -�--

tal'::m O C(,i-t�mE' eJchedeaull )laCem ail1d'l j 'uefa altall1ent" pna \'er II ! lthl'U 1,) uo 'Xl'I'L'
ilc Hl,-;(', llesde "Waldir nté anise' ';]'1 - e c]t'Fpl'udio;;, Na PiH ger:ll. Feito í:,"O )d':"se (}

Ti inc:ano, j odns fOl-nrn H'/d:l� VPnpzueJa, pur ex�mpio, "pCnas \ igJl'io --- nillgll- 11I po�\en'\
. '. uma, das compcmhiw1 qll.... ali [,,(,' X'C-l' (lc ]'11' '10 vel' tantodeiro�; HrtiflCCS da glOI�IO'::t '

•

fp3ram despendeu :)D milhõ��
jon:mJu, !rall<llhando jni�lIle- de do!lars ;'ntcs que o prime'ro
rata e gaJhaJ'({all1�nte jpe:a I barr;j, de p3tl'oleo r:F!:'c pos'o()
f'Onqll �;j;, de um uni:'o iJc_al: no m�l'CI'do, e no "ecpnte C'l�O ildo:'j:�)r ("-,:,a';

,;c:l!ol1: lr�r a BluJIl{u:,li 'lHe da llrcvincia de Alh'!rta. n� Ca' I"c,lIn" C'lras. "

,,).. D,adá, f"I- preeiso tambem 'lU" -,',
I'i !J', (lle i:, :'C"o 1: tn10 t,·auspOlotoU-:if.; com

uma t,;)" pmpresa l)erfuras:;;c 13;J
l�'Jl' I' JJ11':' ·e { sse I - ,," , -,

, I
c�-,a CX]'Cll cncin COI1l ('x;:t·:r.n-lllel it> 5 i1l50fi�maVeiSj paru a

I
rfJ:;o!< :'f'COH, com 111U 1- dl',SPP1o"1

<'idade de Hrnsqllc, /Jnúu]';- d� 25 milhõBs d" dollar};, .ant�8 t,:, r("i!J)tudos, ,.
,

ta\'fh'leHI� o C_ A _/1 CarIo:, df', Inccnlll'r p3lroII>o 'm' P�C'l-

l' 11;' <:<:),]('),(,1;'0, -H:'nuux l:eu 111'ova� 150 Je.]'ls - - ...

, () Bl'a"'i1 I,l- s'mi um tel'l'!tm in
rIo grande mer!!t'ÍufeI110 . de I rI::mô,"'bH18men<<õ n�.;tfnso. p'll"i!
� ·ta c,JIlGui;;' J, V'Áellie�nt!o I 'PlP IJU' !rj'rl"V'ntidfHle, sem <'::�

1'1 H! l, shuntres jQ�li5�:lti_1.f'i3 t cf'çàn rln pro}\ri"J [""Dvernrt. pry� ..

a alual s�dj)rcln;_H::ia do sen I �-u rrrJr.dd(·r::Jl�_F\. fisirf'lu ....nt':! ccL.,

futl"boJ, l)' qtf do l' í pa-" ,1" invBé·jjg-;�' de m';do com�
'�a a I J 1Il ':, I plet.- f! d<:'ntro âf nm trrnpD l"a_

R \'crd"d'.' e Ilua e ('l'llil: o •

?cavc1, as posi3ib'lidade" das
(' - A, CarIo; Ren:;.u:� 'Con-

-

I va�hs "!'Cas oddo c:mé�biveJ­
firmou totaJnwnte as 1l!;SS S i m"lnte sn 'po�f"'. eneont'ral' (} pn_

'- ,- ,

1�11111',,,- jl1ioJe:, s� n exper'enHa de 01.1-llrevl:--;�jes. � C]O)l J _ � �;

nuu,' -'ulúu ("'outra' lt�n ad,:eI'- !'rc.:- pa�;".f'); s"'rvir d"" gula, P �3.-

'mif!ho a seguir seria, ro;s eS-
,�árjo entus:n�:ja e fílJroso, t-mula;' -'1 p'll't:Cipação das grr�n_
finc('l! pé 110 L::ITellO e 2- des COl'lpanhias petrolifer,a:o, aS

l'e; ai' tia gralld� toreida. ('Oll- (lua's possuem os ned.ssári'O!:'.

<'ll1" a se os "ceinlgS," estabe­
:,:e;<!()'; não Incidissem dil'ct,,_

no
do d,o navio mercante d"l

Gra.\ Bretanha, "Kalte

Two", qU:3ndo, este foi a_

taccd� pela !Urtilh:,ria COS

teim' dos comunistas chi_lau-se {l

J:eiio aU1ent'l,:o, desb:::ratan­
êo ;'S tremendas carg:,;> de

perigoso antagonistu. N
o�: m!nulos fOl'alll se es�oan­

do e ao trilar do a,pito do

énl>itrc, o plac:'lrd. estava

�"js�n_al:'1lI1o igualdade de

1 jl1knlo, prinóp:-lnil'l1Le qUan­

do � n :c.lllbr:u' <Iii:: tClll q:�

Um antomoveI OPEL
OLJ11PL"'_ 38 1: por­
tas hem ca��ado. Tratm'
na. oficina Pn:isjg. Pre­
ço de ocasião_

tao

cerca

m?tr<;" qua-d!':::êos, perto
d,{ Ponte (lO Salto,

trnformnç0:s com a Se_

l1;:hcr3 d3 QUo ,'Ville, Rua

31

In� :

dm.trial Reiner ISchroede(' I
I

11'2ria, contro'ou lIJ::tema!i­
cllmente o s:'>u leal alltago­
lJÍsta, enlzando a méta CI�11l

um re:o,iltado 1l0Lllitante r:a-

1':1 o seu pavilh5.co Rest�'-ilO:;

]:ol'tanto ('llvial' a03 dirige11-
tes efl,�h'(ls cumpl'imçnto:i
)Je�o fe Jz acontec:uu:n7o fa­

zendo votos sI llceros para

(;ue no call1peonato estadual
-

:<aiha I'orresponder pj., na-
ment!_! á continn','a qne ° pll-

• jéenic�f;, além da experJencia e

1". pnp3cidad., fin�nceira_
PCr que e::t'amos '('"per,a!nd�,

deFo' ,1 (l.-" i::::;t.Os ':etumbantes
c!o C madá e da Ven3zuela? Se
') ('af.� am"nhá cair de pr!'ca
ond"l lrenlOS bUf!,::!ar 140 mill:óO:-,3 Jcrn'3.lis\::s do R�o.
de doUa,!:', a f-m de atender só
às necessidades d's combus<J_ te para, desc.abr'r 1)ot1'oleo, e.

! vei� lí�F-li§�s, I

am:'nhã, no caso tão comum, nes

í O dll1helro do Estado e para 53 negocio, de um insuccsso,
: fazer ciõcolas, pr6pDreionar edu_ cS'nf.,Fsar DO j:ovo que o!)erou

! cr:.ção barata Ou gratu-t:_ ao p-_ em poc.',s f,�CCS.?
,

vO d'Ur�lhc> higien3 estradas de Se ha um empreend'n1�nto
f rodagem e de ferr,.; pOlie-a de_" eomp,:,rtando toda a sorte de

1: fl.'sa nac10naJ etc, 'Com qu'e dí- !'isco"!, é o petmlec, S�ri'l jus­
� rcito o g: verno tom:: trinta -�L tr o Es't:do tc-má_lo para Si, en_
� lhõns ele daIlar,s ae, contribuiu- "ohrendo os fun<'!cs co') "r11'io

na empresa. para vir d�pOís. de
público o· raso_ cl,;.:>;er que os mi_
lhões que "le desvic'.! das esc)_

ias, dos ho,spita's a pesquis3.
frustra do, patr'Üleo' os consu.
miu?

ASSE:MBLE'IA GERAL
EXTRAORDINARIA,

l\T01"' '-El.�]11en. 1 de fevereiro

d(' 1[151, ( "O car,o do povo" ]
. .

.
-

A Sociedade Anônima

- - - - -.._.__.. --
---

�a;).) HE1"JR!'JT_TE SCHl'l1:!DT
PI'''sioe.ntp

ALFREDO BOOS

:'�IMlmffmmlmUUllmmnmmIlJIUHllml!ilmlmlllm!mmHm!rr::;
;: ��d���- �_. r ::

� Dr. Gebhardt Hrcrnada �
ã{Das Faculdades de Viena, Austria. e Rio de Janeiroj ê
�CIRURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, 'ESTOMAGO,§
ªVIAS BILIARES, UTERO, etc. - Nemocirurgla, ª
:: -- Moléstias de sflrlhoras alta Cirurgia -- ::
�
Co ••U-_ H

• �,.
E

;; nslU-'S no ospltai: {G1.S ij às 11 e <lll.i'> 15 às 17 118. ;:
s-- Blunienall: - Hospital SANTA C:\TARINA -- �
diUUiJilniml�Jnll,imJIJ'mUumIJnm!jJmJllljJlii',lillfiiUi!!UllUml!.,"' cessio.árla

a :as

o
H1.'ud']'

ntu"::!l!rr"':;!lte ..

eH! gral!d'3
� scata dl_l r'].xa]'_'·J ;�B Pe'JÜs' � 11,�­
II S, 1Hi 'J � 10 '�-::rr d'� li scu;;S-::!G t-u.,
rarnentc ��c�H_1·�!!!iGI·'. l"fJ1 u .PtS

declnrou o f�eij�r!JI ·]rI�c -",�.d!�ul·
.''1 'vc ltar d� �:\l ,\'(;0 .�I ff't'ltt.:

Tex'ul\Jmenl,:,. acrr ,��

j l<ôS de Agricultura, POUê'l'ÜJ1l

(rWlf�izar um p:aro de traba-
"Do r=nt4 dp víuta milH: r,

precisamos l'-JQUZll' ma ter íut.,
ment.a a atuat RUl1el'iorld3d'� .(1<)
nosso in1m�1:�r;" cCnluntst::: cld­

ur,s, antc!'. que, possarnns p�ll.�"éll'
ern [per3�Ô(,:-5 �;i k_Tlh, ;10 nor' e
daquela linha",

Q tcresses '1,; 10'1'·0 pasta cm rPlll�

�ção à dof.!s.1 nacionur- E ficou
- a s.seritauo. dep is de z,mplo de.,

cr;;&o<1 mu's írnportantes l:O :!II!_
nanistérfo da Elducaçáo e Sande __ bate, que reivind caremcs

ao lado do Dep�rtPmento Na- Reunião dos, Chc1ncelercs, a.t r.a.,

vés da n05fY-;. d?l::g;açã.:) uma

I e1'00.31 de Educação - é o D�- 'b-' t

I
partamento N�cil nal de Saude _

pCSiÇ&.D r.rme, em ora coeren e

com :'5 tra'liçõc�' de nessa poli.,Ao que. conseguimos saber c
, tjca e d't ncsoa solidariedademinl,stro Simões Filho, conVIdou I t-

par: ..! direçã'o do meEIl1'} o pro
con :lr:iental,

fC,sscr Arlindo d� Assis qle acei_l RIO, 13 (l\1':'rid,) - O "Di{J�

t�u 'r!,:_. da Noite", PUbJiC3, hoj' um,:'

'�R'IO sér:e enorme de irregulari�ladcs13 (Merid_) - Fala_s3
insisü,'ntemente no nom� do sr, cometidas pelo eheff) d::J. Inspe�
Romeu Flori, para a direção do tc"h _Reg:' nal (:0 S=rviço d3

Institub dos Industriários_ Prcteçao � OF Inc110s do Amazo:,
RIO DE JAJ:o.i'"EIRO 13 (Meri_ nas sr, JCviano Caldi�s Maga-

dicnal) - O M:nistr,� da Jus'L Ihã�s, que, inclusive desviou
dnhei:'o des fundos 'públicos eça t'nha m-�rc.°do, para a m�­

nhã de hOj�. sU'l viagem com ücmeteu toda sOJ'fe dI', peculatos.
deEtino a B:lo He-rizontr, mlll� Então o mini,,1rn N'YI'éI:s F'i1h'l,
edava sendo esperod-, A_ uI! i, nHimHn'Joj ')' inqur)1 ito. ,r/opôs
lna };.·"!]·a_ entretanto

..
(.) r�:. Nc... qll� (1 ;Dncíun�!'''lo fos��.� dCIUi1i""

g'1"ào' de Li'nj�l tr:.!nf:f":.q·hJ rJ

el�I_1
dl'l. O c::..-}lrcsjdcplc Eur!efJ rHL..

ltarqUl) p�ra 3n1�l!lh:i, ,JI:1Y':ndn- tra, pcrénl, VP!!!OII J}:'JI_) .;::,1Jral1�
:'('�"Llir pPlrl 111;:Jnhâ (IOP \,1�;:I,i; tI;l;n,p�'f, d". ',�'I�I r. r� :UtH _1r�8· ..

_- .... --�----
-

- _u -_

1 ��.�-;_�-:""
-�b ! .. !-

VENDE-SE uma das mais apmzivei:-;
•

(I a sResld e
em Blumenau, em situação prev:legü,:cla à m,u'gpm
do rio, 10 minutos a pé do centro eh cidade. 'fen.'­
DO 25xl00 I( 'ln rua principal, casa. nova, CI_,m () lltftxi­
mo conforto. Preço razoáve:, com alguma facilidude.!Tcl.t',[one 1484.

'

I

-�__"_,_I[I
o

Procura�se
&PAZ

Para serviços de mensageiro e entl'egaf:\. ln�
formações na Com. -c. Ind. Wa=ter Schmidt S!A, -
Rua 15 de Novembro, 1.495. -.BLUMENAU,

----------�--------------------------�-----------------

EDITAL DE 1.a CONVOCAÇÃO Á ASSI<:l�lBI,ÉIll
GERAL EXTRAORDINA'RlJ.\

São convidados os socios desta Comunida­
de Evangélica para comparecerem no dia 18 d�, }i'c­
yereiro correntE" ás 9 horas, na Igreja Matriz em

Blumenau, afim de, ,Em Assembléia Geral Extraor­

dinária, de.Uberarem sobre a s:guinte
O' R D E �I D O D 11 A,

Discu:::são da proposta da Diretoria sobl'c a

.elevacão das mEnsalidades:
2,0 - Fixacão das mensalidades (' eontrihui'<ôc:J.
3.0 - Ass-ü"ntos diversos de interesse da CfJI;nl�

nidade.
Blum€nau, 9 de

1,0

F,ever:::'iro de 1931.
A DIRETORIA

COlDercial MOELLMANN, con� -

-unos
50.000·000,00

alelDão VOLKSWAGEN,�
,

par�

,_..

-

:::

;;
r

_

do carro

proatallentrega
passeio de duas ,portas, ad

lá

preço de Cr$:(59.7S0,OOy pOito

Vl(!e--I�rcSiden-tc
TEIXEIRA BOA 'lISTA - D;rell)r

-AVISO DE OONVO()AÇAO
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
São convidados os senhores' acionistas da

firma FredericO: Hardt SIA Indústria ft Comércio, a
se reunirem .em iassl?mbléia geral ordinária, a 83'

realizar no' dia 17 de marco do corrente' ano, às 16
h�as, na séde social, ne�ta cidade;; a-fim-de deli­
berarem sobre: a seguinte.

ORDEM DO DIA
Discussão e aprovação dq balanço geral, de­
mostracão da conta lUCl30S e perdas,

,pâ'recer do Conselho Fiscal e relatório
da diretoria, referente ao exercicio de 1950.

2,0 - Eleição da DirEtoria.
3.0 - Ele1gão do Conselho Fiscal ,e Suplentes:
4.0- - Asuntos de mteresse. social.

Indaial, em 7 de março d::l 1951,
FREDERICO HARDT - Diretor-presidentl3!

AVISO Is
-

para

Geral

-
-
---

-

-
-
-
-

-

de
HEITOR BELTRÃO
GUILHERME GUINLE
CESAR RABELLO

HELL:"iiUTl-I LA'UTEPJFNG

São· Paulo.

-

==
berá C31Dlonetes e ôoibll$

carro� -
-

-

=

-�

-
_.

-
--

--
-

-
�

-
--

-
-

lDesma
-

-

-;;
-

-
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ao Verdadeiros Milagres
De .A.ntigos�;�Solos .A.'rid

�egiões d,eserticas traI:t�formQdasemterras farteis eprodutivas
.

c oriental malSlNefessaria a ad��ação do terren� quando �ome�am a. surgir smas

de frui icoIas d�.,��ee!o�?co��t. !e:ertl�����: - Fortalecl�;.�f?,,�",,�<�,.re�"��!�no:��, v�� ex;?':���?
de. pragas no pal"s

mos obedecer :lo diversas con- 'fRAN,sFO.RMlIA.�ÃO DO SOLO cioso, com bOa YOl1tade p:.l,ra cesso d" agua no so'lo o que

dições, 'entre as quais podemos De fato, não é Inmosslvel H('eitar ou discutir com calma iustifica a jJI'utic\ da drena­

mencíonar como ímportan- tl'",nsfOl'lIlHl' um só!o improdu- e reflexão com os tecnlcos po- 1 �eJll para que ;�eja posdvel o

tlssÍIüa, aPe.s:n' de niio ser :i tivo num que possa dar ren- rie conseguir tal transforlllH- cultivo da maioria das plan,

Hl,ic�, um solo fertil. lh1� só lo dínientcs apreóaveis e c0111- cão as vezes COll1 despesas Pc.-
<
as uteis, com poucas '·excc­

de boa qualidade é fatal' fun- I ensadores. Um ag!'Ícultor de quena e i-esu.tados economícos çiies. O so'lo deve estar sufL

a os.

para a enlrada
tomem a mai:or cau-j r-a '�mpedk o 11l0\'(l1ento 11e I quer proihindo-se
evitar ou retardar a f vegetal infestado. ;:_�ual pro- Ce plantas e frutas

ii entrada
daquelas.

zonas do pacifico, a f!'tu de

que sal+aguardar os interesses elos

pds�a merecer essa �le3igilação,
Não somente deve ele ser ben't Agro ,pecuário

muito compensador=s.
Entre as v�lrias qualidades.

j.ropriedades ou condições que

nos podem levar 11 cOllsiderar
um sólo como fertil pode eer

ti
damerrta', não sendo muito
fa.cil II -sua definição, tais as

ITrigo em I
Uruguaiana 1

-----

eitado UH! grau-

nadOs microorganismos !lUe

habilitatu a júmta. a utiliza­
vem-se dos elEmentos.nutriti.
VGs existentes no so'Io em

condições pouco ravoraveís

aos vapores que chegam fruticultores, nacionais, .índis,
ou- \!o Havai , E tanto é o rigor uensavej também que este�;

dos americanos do norte, que' in-sPec) onem sempre os "seus
codo esse material é su�mei:r-I pomares e remetem frutas Iri­
fIO a um tratamento, a nm de chadas as repartições' de de­
matar o paras:'[o, sem prejudi- fesa sanitarla vegetal ;10:; Es-
("<lI' o movímento comercíal , tados, quer federais. quer es-

dr(�1l'QdiO e !-'U Ith-a(Lo, {'omo. Uruguai.ana, na. Campunhr"

Segundo consta. porem, algu. tadua's, com ri objetivo de t:- íainbem precisa possuir todas fronteiriça rjogranderisec. cujos ra que sem agua é huposslvel

Na ultima B'H.s especieo de frutas, como vitar a. drsper�ão- da desgraç-a' os quàlirlades, propriedades e
trabalhes de campo tiveram ini; o crescimento vegeíaL

guerra a sua ex:lstEueia já era d,{ Ameríca já estabeleceram bananas, infelízmente, não i;:l emediavel se a mosca ann, cio em m::do do corrente anO, RECUPERA:ÇÁO DE para potierell� ser

cenheeida em Gnan, Cei:ão'.1 rr:.triç'ões rigorosas a entrada resistem ao 1r[l.tam6nto, A gisse as regiões onde se cnltí- obteve resultado plenamente
DESERTOS d03, ou melhor,

Judia, Burma, Formosa, [lhBS

I
(1:, plantas e frutas no seu f'?l' das medidas ati. '"a li- bananah-a, PO'!;, não e- pareça, não é Ia- satisfa.tório com seu primeiro Hú muitas regiões no mundo pelas ,úmtas que

_�ar{anas, Ilhas �ilipinas: Chi- terrítorío
_

quando proceden- re- (Conclui na 2a. pago .etra A)
di escc'her um sólo de "Ier-

enEaia de cultura de trigo, na Que, de verdadeiros d�sertos, cem .

'na e Ilhas Bunín, Em Pouco tEs dss CItadas zonas. Todos til". Muitas vezes somente u- Iorum tl'?'llsforma[jas em zo., :\ boa granulaçiio (1;: tenS!
extsnsão de 4 e meio hectares,.

tempo, a mosca or'ental cau-
I
(J' 'lV;lões {'om destino aos Es- IF t d

� OI> , ma ·parte da fazenda pode :,er \);]2. cultivadas l' jJl"oduti\"as, .� outra t'ondiQllO essencial ra-

sou ill1er:...so prejuízo a agI'icul- tados rnldos, antes da saida

Ik
Q .orelflls eClSlVOS--na I {'onsider3,da como produliva.

O Posto tem cOmo principal
fIte mesmo em hOl·ta:;, pela rn q!le Jio'sa seI' as�eglll';'da

.

I
finalidade «) e"tud.o {!, fomentü

tura hav:.tie.llSC, Por eSsa l'a- de Hayai são aí insPecionados
. -

Tode acontecer que Ul113. zona. irrigação. Pede dal'-st' o \,a;;o llllW pl'OduliYidade duradollra

d b d� culturas d� inv?l'l1o, ;1S qu;;:is,

zão, é iniperÍoso que os fitos-, E: tratado:; com ilt'rosot e CrlQ.{'!QO OS pc,.m OS. ;c.eja suficientemente drenada, (file até llle�;)nO nos c.imas 1.1- c, port?..nto_ {OllljJellsar!ora.
,. W

_

além do seu v'llor llróprío, se1'-

saIf'taristas bras":eiros inc.um- UDT, para <eliminação de
__�

outra muite ene11un:ada, outra lllídos e em �o'lo.; de" boa qua- Essa�(_'0!1diç-;10 l'ort<l"2I:e talll-
virão para o apO:-o econômico

lúdos. Üe íllspecionaí', nos por- qualq,Jel' mosca adulta.

Tam-l'--�----
__ .11 t�x{'e:-;siyall1ente argilosa ou lJfh!ü! quanto ii 'lla cOlllj)osi- Lelll o solo !lO [orante ii I"e�,i;;-

, .

I
J

--- - dOE ]nvl'adore� e criadores, ssm_ .
..

aviões.. ;o;; plantas e (e- 11.'m são revisí.adas a .c�j·ga e. :<[ã.c �ão pcucas -as p.e�.s_oas que> ; ,a fêmea de .sua predileção para Ilml'l'en.ta. Tudo i�to cheg�li a çií.c, no tocante aOs llutr::1l01- [enchI que o lllEsmo poss�', 0-

_

t
pre que, por m,otivo do rigCr do

irm- :.t bagagem dos passagelros pa- se ilH"res:oam por cnaça-o de cOm ela const1tuir s�u ninhD,' 1 C,Hlsar enorme dificuldade pa- _

jo;; que po""uem, sejam pro- f(>reee!' Ú Ol'm:uo. qll{� é resul-

Por.,lbo� pr!''''cl-p�lnlentn do� cn-'e o O\'OS s- � p' to d a
i I 1-

.. .. verão não forCnl benl sucedI- l'd l·t
- .

'f' ,. •

, �
-

<_ ,�
.

c' ,_ LL S av v,s SUE< ;-:! ava ;aI' a': {'olllllçues 111('- , bUZl ,IS l'O ll'l 'IS lns1gnLlc<in- 1['«0 Dna] a que cllegam ü;\

·

. pombos_correios, A cri,"ção de' S€ml"nas spós O p'r·lod,�· de l'n-' 'L- I dos com a e;mlGração do milha -

·

. _

-

:
.�

_ _ lhores l"JarR começar o cu 'jVO
. , i.os em cOIJ�eqll( IIcia de se�_'a, ;;0105 Jll"e.ÍlH,iea-do'i em !ma :-s.

· I pt)mb:·:; qualauer que seja o ··'uo�caV dura 17 dIa feltú f
. -

I l_' t t d

Coap-eraüva de Consumo dos Diterá- I ü�.ietivo· a. qu� se d2stine, _pede ;an�" pela femea, COí�O ep:10· ma� '�:ell1 grandes. d�ispesas, , F�-
j :1�7.. eljaO, (� .:;ll a li cu o ar�

Ta I r"Lo já tclll sItio obser\'a- t,ntur<l_ 1'!1I bom supriment.o.

C h·
s�mpre cUldados e, conhee1mel1 cho, que .a. s'.1bstitui auando :es- lrzmente, a teclllca e, 1;.11 111U1- - I do em algumas n!',;i6e:-; procill- de l1"iltrimell1c;;, rO�ri)n), pu-

da Indústria TalUI da ampao la I .:
$. C'SDect1ÜS qU3 devem ser ob. ta.se afas!'-'_ Durant� ,os set� tos e�\sos, O senso comum po-

O mUniCJplO de Urugua1ana, ti,-:.,; do Dr-si!. como DOi' '�.- i:\,sio, azQto c' t"'.:ki(" al('1ll d",

servados por todo" o 'ado I' d' da
. ''j)''incip8.lmpnte c--jado!"

.,

Rer.l-no, ·R"splII t.da.. I ' .. . �

- -:. CH r·�s. pr melros laS de vi a' .ah- deJIl afastar diversos dos pel'- que e . .,. -�- _- ';((:1111'10 no F.stadG tle S. I'a,llo m,tros em pequeni:-;,.Í1l1ê'" pr';-

(li .1 -

l' 11 ASSUll1. � ansta.lagaQ dessa; ment2ção doS' borrachO; é ifeita "''''1'''0''' que pOSSUI11 ex'l'ctj-l', 11,'1- em ép�cas 1)):;-,53.das p�Od.llZiU_ ...... Z '" �
-

•
.

onde re('('nte!llent� E€ yerifieOLl jlo:·t;ÓE"; é indíspcllsa\'(i Cl fim

ASSE...1\![BLElIA .GERAL ORDINARIA r,vf.s, devem ser construidos oR_ pelos prOpric-s reprodubords que. -, I'
- i um pouco de trigo n03 U!qn:10S

l.a Convocação
I b;-'jgos pr�prios sj.\u3dcf. um a,o secrEt.am uma wbs'ânc:::! g'or_

h�!llando· O a.gl"ltu_'or a e IlllJ-1
. o caso de zona:.; )Jrotlutorcls de (iUE' ]lQ .. �:'1Il S:'I" ohtidoc;

I le.d') dos outros ou :obrep-ostos du:rosa, eSbranquecida, dca eln 'HU', contornaI' ou diminuir .nU!:", porém. essa ::tiv'd:,de ali d� hons rencI:ill'�nto:-; !lO cu:Li- hOll& j'enrlimClll(}s-, Uni a )](' ..

c(micI'nfe a quantidad·3 de ave�
(Conclue an 2,a pga, litra bastante ai dificuldades (!Ue se J não <lI"a praticada, '" J do c:tfe do milho e <lo <llgo- 'I cessidade (Ül at1ulJClr;;IO õI1l1'!1t10

que S� deEej.a criar. Cada .abri-· ,B) ·.r dJo.
.,

I
��:}i,�;���:;�f5 Não a.,

/
p r e 5e n t a dificul ii es A' NA ç\'COndlliA"",

'n,

-Ol:;�'�'11.

Jr ldc, As dimensões medias de

.

I fH;;;t:�";:I�:":t�;:u�:. ,,!� a (onservaçã. de fo r r ii9e S I

I
BLUII1EKAl::

-

de FeYel'e�ro de ln:)l

E::;;::Er:E::!�,�o;�:f�� Metodo. indicado para o preparo do .fenoll 'Vida Rural
.'daJs ninhos, porque as pomba,s .

Entre o�, métodos d� conserva- nominado de f2nação, oue con- qu') se ]uigal' nece.ssar�.? A 1- --�--_"--'------"'-�----'

costun:i�m f�z�r-· uma segunda ·ção de fOl'ragens conhécidos, Ei"t", ern preparar o f.en'o. POi' tarde., junta-'se toda 1}�Iorra�t'nl --- - - - - - - - ..

postura antes, de oacab3da à,. pri_ pedemos
•

c:!l-r alguns curo..::! a .esse métod.o sec\::m_se· ,,�, forra- em lU.entes, pa.ra r"custl'"llUl_18

I meira criaçã,o de b::rrachos. fenação a ensilagem e aind,a. .a
"

gem, submetendo-as à ação do nos diaE ,,: ;""lutes, ,"te que este_

I
Al�m dos ninhes, as 'nsta;l�·ções "palha"', Es e último, embora ;01 'para' .e.j'minar o excesso d� ja bem seca.. e em condiçõ;s de

internas de. cada abrigo devem não p01'!6a con.siderar como ver.. vol�me ,ou quantidade, de agu::. ser guardada Cm mont�s ou me_

tpr um hEbedouro e '.Im cOme- dadeiro métodc de conservação, agm�. cCntIdo nas- mesmas. O das em fenls Ou em fjlrros. O I
deuro. TOdos os 'abrigos deverãO con,siste em deix:�!':!!s pl,antas d:l' plaiü.a fiea l'�duzida n um produto assim I)r�par:tdo é .') .f�-I

,

I tôr, de preferencia, SUa entrada forl'1'>gEiras em eE.tado natural, ll1i.nimo de· 15 por cento,. quando no e constitui um l'l!·mento otl-

.p IJ·
I

� t' I TI D
,;m! voltadn' ·para leste· -ou sudeste e ou seja a sua permanencia. na na forragem y,erde é de cerca de mo p:.,.ra .os .anim:li.s pois en-

..a rica � ale a-o Im O·W1�.'.·.': II é aconi',elhav"'I· que as mesmas própt:{) campo, par::;. servir lH)� (90 por cento, De um modo ge- cerra todos cs ",12m�nlo'8 nutri·

,�, I
s�jall1 dotadas d'� um postigo. allirpais cemo lastro, durante a ral, c' prepa.ro ,do feuo é feito do tivos com exceção d'l agua J1�>

I
P�rmltJ'ndo �al'd c

. -

b
-

t h t f .tul·al -la, planta._ .. 0 fruo_ está
_. _. 'J a., a li a prlsao seca, em ora nao man. en am, seguinte modo: cor a_se, a or:ra' u -

ASSEMBLEL\. GER4L "ORDINARIA
.._, do: ave, conforme deSejo do cri,a_ em abSOluto, SUI3.'5 qualidades gem em época favorável, isto é, pronto pBre;. �,er u,,-ado quando a

I
. der. O piso de cada abrigo de_ forrae:etra.s. No XOl'dest'l, o' qua-'lrlo a." pl.antas ,,::tingem seu nlai3," se mO_ltra il1t.e:n,'T'�Tlt.··

São cCnvidados 'Os $enhores acÍonlsca,s desta Socieda- .�. u -

. .

i,'eri sLr c.onstruidü de tela Bom proce.sso é usado, u'jJ1z.andn, o estado de. matur:::çã,a cC·mpleta. murch3• dcc!3prendcnda um ;hel
3. ccmp'lrece.r2m à •.A.ssembléia Geral Ordinária,_ a. r€<a1i- "1" e t ado 0I' � .

• ,

a t
.

t' c, '" "urada"el
,_i S r mov-

, lnLenor, pa· capim panasco, que é uma das Uma vez cortada., a forrag'8nl e 1'0 C rac ·ens ,C'J " �",' , -

zar_se no dia 15 (quInze) de março do corrBl1te ano, às Cito l'á jprmiliT sua ITl�Jhor limpe., gr[lmí�e,as mais ccnhecidi"s de! e5�:llhad.a pelo prcprio campa, Duranto.'J fenação, :.! forrélgem

(8) hor.:::�·. na Féãe social, à rua M::trechal Floriano Peixote Z3. E' necessáritt-tambem a;.1e noS "OS �e!'tanejos. excelente· e aproveitando-se. os dias de sc]. sofre· uma <?Tm�ntaçãO qU!;_- i:::
f,odc:c; :);, pDmb:::'s.'pos"uam ;ab�í� de i;negavel valvl' alimentícia a fim de se fazer a· Eecagem da carreta. i3enslVel perd� de H.ta­
g:lS especiaiS para acaSalamento quando verde_. A prática de ag'ua existente, na pl.asta oor.·!"_ rolnas, mas nem p�r 'Is:o de�x_a
d:li'l ave;;' e um tanque para ba_ guardar a "palbl3/' pO'de ser l8._ da_ Revolve�se o rapim exposto l

de ser 'um bom ahnlen'o ': .,,_

nho d.'ls mesmas. O 2c!:salamento ü:msell,:ada_ contudo, p:J.l'.a
.

C:l. ao s.oi diàl'lamente 'e s�mpre c.elnÜe reservu. p::ira :'" P_:' odc�
dos pombOs é feito() a partir do criadores de qualqu,?r região, em que os 1J!-':s�os estao e-c asso�.

quin'o mês; porém, nas r::;ças onde exis,te o prOblema da.s se: Si _ X _ X _ X_ X - X - X - X. - X. - 'X - X - ,

-e,·p?cin.lizadas, e conV2niente caso fi'!ze.ndo_se pastos onde a _�--------.�--------------------:::===.
não permitir que tal fato se dê vegEtaçãO' não seja pisoteada pe-

,-. ',"1' '·····I'��

:':�t'. d� p%��� :,��o .':::�; d:"O::�':':;! f�:'�':: ,m:t��� Metalór�ica Tim�oeDse U.
Cultura do rep_o lh_.__O\_I. TIMBO' - SANTA CA�ARINA

ASSEMBLEIA GERAL ORDli'iARIA

O repolho não exige i-jpos vilará adubação com estereo Pelo presente são convidado.s os Snrs. acion'stas dc:;ta

j (:�.I)e:,h1is de �;oIos: l)l'oduz ,1U com tOl,tS.';, materiais di:fi- Sociedade a se reunirem €m !}s�'embléia geral Ol'dinál'ia, TI.;!

I
Le!ll tanto Pln Vflrze;t;; como ,-"pis de- se conse.guir _

!'il'.Le sacIai, à rua Dr. N"reu RJ..nlOS "/11., ncsta cidade n'·

e ln e n e o s tas e :\ questão prineiipal da cu!- dia 27 de m,arço doO corl'ent5e ano; àE, 15 ho!'a�, ohn de, deli_

tanlo e m "ola.'> 'acidos tú!'a do repo:ho é escolher a b�l'arem sobre os .seguinte·s assuntos:

como alca!inos Depende a- (POCa da colocação do Prpdu- 1) Discussão e l!prova.ção do relatório da .Dir:itoria. B.i.

r�nas de boas "-'eIU€,nteS e de te. no mercado, Em Julho. ou lanço\geral e parecer do Conselho Fiscal, refe·i'entss !.lO

í:Hluhação aueq�;lda para cada DgostO, Os mercados estão u- €""erc,íéio de 1950,

tipo de feITa,
.

L�ll1a d.g." me- h31Totados de tal produto _ Lo- .2> Eleição dos memhros efe1ivos e, .�uplentes do exercício

I
'lhores yuriedades do repolho 1!D, o l'lreço & ha.·xo. .Mas, se- de 1951.,

I
.. :1,." ('ol11l1mente :. d�am�da I 11Jé::n(!o, -a �'al'i�dade chaniada S', Assuntes diversos de interesSe E-<lela!.

11 LoJf._o , Produz otl1l1:1S caJJe- r'Louco', o agrIcultor COllS€- Tj�bÓ, em 2 de Fevereiro de 1951

_� ............";___.......-":-",;,,,-,--�--�------�-,-.......--;.;__.:...�..;,,.. ças nO' verão
.

e proporciona J �uirá lindas cabeças em ou- R. PAUL JUNIOR - Diret-ór_Pres;dén1.e,
ó;f.mentes ferte's . .!". o (rue não. iros meses e terá, por conSe­

,;contecc eOlll as outras varre- guinte, UIIl Iu�l'o considen.­
!.hdes, P�wa plantar esta va- yel, 12U Úi?!) apo':; a semea.­

i'j�clade,. ,:(}fiyem e'l:o]]ler UIll dura faZ-li€' a colhe:JLa �-
"

,

l?üudições multiplas que devem

exi"tir J)3.l'l:l que o mesmo

O pasto
conveniente

bom crescimen to das J'aiM;_;; ..;

t:ullhem para favorecer a "ida

Ô\, numerosos seres denomi ,

de umdade, uoís nâo se r gno-

auroveitn­
absorvidos

convidadOS cs associados dest:3; Cooperati\'a p.ara

de fevereírJ· do COl:ren'e ano,
sõbr'= "l. seguinte;

ORDEM DO DIA

'É..xan1e d1seussâ.o e aprova<,ão do Re::"tór:o da ,1irc{o_
- ,

...

ria Parecer do conselho fiscal, Balanço Geral, D _'monS'-
,

____ 0' .

,

VIA s
COM

ORDEM DO DIA DOUGLAS
c.om li ;;:eguinte

Leitura, exame, díscm,sã.o e vdação d" relatório da

diretoria, balanço gêral e (lemonstraçãO da cont:::: lucroS

€c lerdas, parecer do cOn8elhD f1sca! e documentos. refe­

rentes ao balanço encorrado em 30 de dezembro ode 1950,
Eleição do cOllselho Wi(�"-l para b exercíc',Q de 1951_

AVIõES PARA 21 PA.SSAHEUiOS

Tl�RÇAS· QUINTAS E Si�RADOS:
Itajaí - JoinvHe -_ São Paulo -- Rio

Itajaí - Florianópolis - Lages -P . Alegre

Extraordin-ária a r<,::1.
,

de março dd corrente 3.-no, às dez

Marcch:al Florian.o Peixoto,

QUARTAS, Sl'jX'.rAS E DOIHINGüS:

1iiajaí -- Joinvile - Paranaguá - São
Paulo (Baldeação) Rio

Flori.r.nopolis - Tubarão - Ararallguá n P. ALegre,

reforma parcial dos

DOl\flNGOS:
Itajaí - Lages - Joaçaba -= Erechim

continuação .às segundas a p, Alegre
Partida do ônibus da VARIG ás ] {} brs. dà Ag,encia.

.

de BlumenJ1u a !1Ja.l�.i

AVISO;- Acham_se à dispo.síção dos Snrs, acionist.as, no

escrItório da SOCiedade, .OS dOcumentos de que
trat!a; {} artigo 99, do decreto-lei n, 2,627, de 26

de Setembro de 1940.

FILIAL BLUMENAU

RUA J5 DE l'�OVEM.BRO, 742

TELEFONE 1 U 2 5

ien'eno, Inaü;· ou menos I'i,'o

(-m rmlt.eriu Grflanica, llIuit(:,
embora os outrDs solos lamhem
!<il'vam. O telTeno 1'[l'O em ma­

te,r-ia orga·nica, entl'etanto, ('_

(,.,ta é uma prova da fadl dad·�.
d;l cu�tura do repoiho.

A DIRETORIA

-

� 1-:·----·-·--··
-.

. - - - ---.-- .. -

----I

elll.. ficina Mecânica'" I
lIDE

CONSERTOS DE BICICLETAS, MOTOCICLETAS e .t'�.UTOMOVEJS -- !
RETIFICAÇÃO DE CILINDROS - CA RREGAMENTOS DE BATERIAS !

,
VULCANIZAÇÃO DE CAMARAS DE AR - SOLDA OXIGENIO I

P E ç O S M O D I tOS! I
Exccuia.rlo pela Ex�Cl1cfe da, Gficina di! aut.'Omó\",eis da Cmnpmhia Souza Cruz.!

do Rie d� .Janeiro I

EWALD MR

\Sintlicato . dos Oficiais Marceneiros
Trab. nas Ind. de Moveis de

Madeira de Blumenap
CONVITE

o .0 O Y E I R9�
íf'SIOP"

o Sind:cato drs Of:ci.ais Marceneiros -e TI·aba1h.ador.es naS

Industrias de Moveis de .Made.ir.a, por seu presidente abai�:o

firrn.ado, conVrOea os associados, em geral para a Assemblé'a.

geral crdinária que será. levada a efeitc no dia 25 do corren­

t", às 8,5 hs., em. primei!';," canvocação e não hav'-'!ndo nume­

ro em primeira convocação, às 9,50 hs_, -Em J;eg'.1nda B ültlÍlla

conv.::oação. quando set"á realimda 8. assembléia, caso não

haja. numero leg1a1 em-,primeir<i.

O local da,:a,ssembléta ",'-'rã no C1Ub N;iutico .América, e ós

assuntas da órdem do dia j;;;rão:

1.<1)_ - Discussão e vC!tJação do .ba1anço_do exercíCio de 1950;
_ Discm:são e votação dá proposta úl'çamefitária Ifl:ra

o eX2rcício de 1952.

Blumenau, 12 4e FeV�l'eiro de 1951

Ananias Oas.tellai'n '-o Pi"e::idente.

RUA' SÃO PAULO NR_ 242"1:_ BLUl\iEN�'lU

'(perto da Moagem d e Café Blumel1au)
ITOlJPAVA SECA

�---�.----_._--.!..---Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f DUIORES «_ ._ ....._ �1���_�

fÓrif ,
----�- -- -I

ele
manu'eseados, no intuito de que

.eJa or'ganízadu, efetiv,am3nte,

c:nem'at,ografica
11(; :Brasil, amparadoa pe�::!: in.

dis.perasável asststencla oficial l;

Ifinanceiros ln1e!fs­
A história de "Eugênia Gr}-�üd2- ..

"

r... inrelrz bel'd�lr.l d�l !.tlll r.,

acredilallios poder atc.rn- ná.rio de Saumur, considerada per- Si;nt Bcuvs a melnoi 01" u ,',
ç't' um« 11lOdu(jão qtulItntiva e I . tromancís a, ajnda hoje é das maí» qu.er+das e d,,� muei f'd_K' <ac ,

quantltat ivnmente igu:.l à,s

me_,1 "Ursula Mírouet", além de orereeer um ei-n: do valpJta"te e um:
Ihor es que ttvernos oportunidade pintura perf'eiüa da vída provtnciu.ns., é tatvez a p;m�ll", ""

d� conseguIr 110 eatrangetro , lIterária
í

ns'ptr-ada por ícié as esririk.t. <·P1e.�leten apr e=en _ 'l�l

Para tanto. já contamos, tam., ,pressi0l1,ante quudro p::lclógico da maldade gerada p�Ja TelUI L

O,"nl, com a cclabourçãc de um e a estupidez, O CUl\'! de 'I'ours", vardadstrn jÓ�a litel'ália, l' "

nucleo inicial de técn'CQs, cuja protótipo dêsses prorundos drarna s nto'ivadc� por pequenos L,

lealdade e capac'dad- l:e t raha das e escondidos no fU.1dc des c0,t_.;:õe que D::blC s:!],Í ,j,
,

cobr-ir- e descrever COm fôrça tão pa i ética,

A iJndução dêste vcl�lnll::! f A eeahz,Jda

ln'tL1

"A Comédia Hurnar.tz" até hCJ" feita fora li.. Fl:'l1C, J UI

Gleba aPl'!;$;lÜa agora o quinto volume. QUAl o rem. nci.s """

pletos num só volume - eis o que os fiéi� de Balzur- cnconti-a: I"
neste hVIO. E são l:di'Jg rorn.ince s 110 áveis, não sô _r.r_"l:. �

chra de Balzac, LOm� t,'nlbélll de nho da l't:ratu' -' uruv: i'

sur.cíentemente
comprovudaa. Eis porque depo-

tal in'c'ativa o melhor de e brilhantismo pelo escr'rtor Games da Sliveira, O -livI'O inclu!

mais um ensaio de Sainte Beuva, t: at�t12ido por .Ioaqurm :-.:-:.,.! s ri'·}

"bs01uta conrança, ainda. que :.;eira, que é o pronunc'nmcnto mais Importante d':! critir-a • n ,

temporânsa sobr-e Balzac, além de qua" ro prefácios e 1111'n," l S ,

pcnsabil ldad-a e OS encargos que
I
n,dta,s elucidativl_s de Paulc Rónai. E' um VCJUllP de 5�5 P:"�ll1

me foram atr'buidos". nítldamente impressas,

a ao intercâmbio
E' o que pc,sso adjan-

ATIVIDADES
do róport-1'

Prefira roupas
e evite 'enfeites

com linhas
nós onibros

diaqo nCJi;::;;
e no busto

Não é pcssivt l, 11' stas lJOUCD..3! sá.la , Ev te �tC sátas muit» }1 !L"

[inhas, dar ludLlS Pd dctalh s g'1::}, tis?' cintos ]algos�
que devm SOl' considerados pe; Sn é 'llta � gOHll, cv'tc

lipus Jern nino

quanto ao vestuário. Cada típo
tem q ie ser subd víd.ido {ll)

grupcs conforme as p,u'ticu..:_
rtdaucs que apres- ntam aqui
at

, para d pois serem estuda­

d',\ quantcl aos det:_lheg .a.

L:mÜ{ar nos_emOS, par-
.anta. às consixhira,çõl'Js

rcupr s mnscutinas, tccldos

thant.os mu itcs rDfe tcs , LG\'ile
,

saüenrt r '1<.: curvas r'o (.-:)'1 "'\ a­

p'[tc -ndo d-t3.1h�s discretos nas

p9.' tls menos sal'cntes. PJ :fh'­

roupas cem Ilnhas dlugonaí c, 'ê etc

ev te enfeites nos olllbrCs� nO I �.at· UL1'l

busto, U.se rO'.1pas belll ajus' ,,_ C<JJ'J'i';I'ta,

Sg você é baixa, de

, curt:!s, goni'nl1! 5, eVIte

d� linhas hOl'lZCnhls, duoE, pc

ç:s cu côrc", que qW'hram
ruaIs justa e mil]:;; curl"

decotes em V. longos, om-
: brcs largos, cheios enfei'ados

,

! C'I de CÔl't's ü::mtra.tant:s. BvL

I te ti'cidos grossos e os decores

,

j"uito elar:::s. benl como os de

comp"imení.a, U�le

IIoj ,
:is �o �(J ÍJ:ora::i

(e-nl UI' n 'ldl')ll'_L 1 í

I
SO'l'tdo (*. ('1'$ 50[),OO

presente no YaIor de

:Buerger.

f SCnia Dresdel

Illsto

! 114 J r�.IJ L 11, l fI] J1 '.L.!C} ICr$ l!iIJ,OO, of -rt, '11 JI-'I'lll' ( I

i
!

- Walt2r F:tzgêr:::ld - Bm']JJra ''.'hi P, <Pl i
f �2 de

OI- uma (".''Il,,�.jt�l''',r'' I!'i l!" fi! � 1. <>'>!-l Itriil'U.:.�1i.IW ��,J)UI

(In"lprópriü .até 18 anos) , 1
VOcês a julg: lã:)!." Ela era Oh,. d_ S3tUL"Z, [lÜltlH", >;, I'cês a julga;"ão! Uma graniliosa e ti.f?rente �)lodução f1r !�(I.

FÍlme, AcOmp, Compl. Nacional, .>:holt e Unlv"'r3�] .Jorn, !
bPreços de. üostume,

OU t�os, d2 côr

Use cinto fmo
,

Se você é alta e magra

! quer "din�'nuir" .;:!. altu,'a, Sig:l
o contrárlO. Roupas de linhaf'

- --------- _ ...._--- ----_ ....---�=

t�as, COlli duas cores. ou

contrastantes, 'l'ec id,ns
.olicia
Hall

,

, vão, fal'-cou {) pé c,aindo ar:
I
,'rã-

óólc, sem entret::tnto machucar-!
S2, Um s;:!rcást'co cntã.o rn�ni_

Imagine- s,� o ;:viãO

glT�Sr.s. de cores claras, COIU

de div�r30s enf2jt;:s como bolsos gr.mdes,

gOverno }n-:- quad1ados, Quebre a silhueta

:oba'xo da cintlU:1, OOn10 pode
fazer com UI11 caEaquinho ou

bluSinha termin'!ndo abaIxo da

cintura e de cor diferente d,'Je

tr ; t'l'" bojpehínl'<l'<, o presul'­
to ('c'li'b ou .1"lul11ado de Hl.-

�..r"""''''''J'"..Q''..r....."...O''''��

raçoes.

I� Cf nsultórlo:
cOm o

ii HOSPITAL S CA'l'ARINAg,,�i'io

I ConsultaS: dás 9,30 ás 128
1';'0- horas, - BLUMENAU, S

I
ResidêncY3 : á Rua BOlIlSRetiro n, 253, Fane 1258.S

�
CEm frellte ao HOSPita,l§1,;J'rr-, ,-_[f_- :;anta Izabel. '1

dI' pra-, ���...er���Q
i

Gloria Swanscn v:;lta ao Cllll'_j' Il'l11 ","boi' d2 um. coi"ao ,,\. . J­

nla depois de uma RLu:,�nC�). ,:le
r.
YÓ e::quCcsu os ocul..,.!} enl (.:J�5 l ".

�
20 anos ,e a,os 52 anos de idlJ_ E agora s' diz: "A \'�'\'Ó \' j

-..

d7:. �f1as Gloria não rsconde a te'l". Sln� �.�OltiJU e í'bte��l 111.

Y€rdad3; .ao contrár::J� tem pr:: grar.de SUCf'.:::SO CO!H o :-('Ii ilIlql

zer enl dizer que é avó. "Ter dSun<:"'et B,:'u�e\· 'ri".
c'r.quent� anes não é uma tra_

géd'a, basta não querer ter v:n-

!'IÍlthlflo'âlll"nf:.'. 1 terreno COIn 8 moo:'­

gos, casa e rancho, in-
íjle ('01'1',[' na lll- teiro ou ,em lotEIS,

1 limousine Chevrolet,
1938, ,Cm ótimo .estado

, de conservacão.
II h,l ;""'T', �lt1"'l(lo rl.!:'el

Tratar coÍn Gustav

;�'1 "'<, I!:' L'� ", }la,.,. �'S

r"s-, Weber, RIO DO TESTO I
lll�'.. � __�

te e cinco"� diz a grand:; e:;;,-rc- \ !20 llU? a VIl r'" J

. E!n ncyelub:-o do .an')

pD.ssa_1
j J ::t-\' J dC<1.:-.anc1n

do, na "H:lUB Con\"ention Cln 1!li5, II 'anrlo, 10

Shovv", ela anUnCIe\! o prlll1e r:J i UD1a gl:� J1dc di

pr[mio da. loteria Mas quandO nmd" a

1cve que 1:::1' o número. dt�ntc de

um pÚ]}llco de qu1nzs mil peE_

[fMI::, percellf'u que h!lvia -PSqUB <"I: tp IH'" t,'-"�, e

cido 'Os óculos. Aprc·ximou ...

<:: .... do fe 11'Y8 qile Dllc1':lr cu!!_") UI1}

!lu)'){": ·'Eonl, qur--<=, J patelha de sçn �

Vende-se

Desde o ABC você está
lempre aprendendo

Hoj" do MI tem multo tempo p::lll'a

manusear livros, devorar biblioiéc:&fI,

Ma., para a leitura diária de um bom

SornaI, há sempre am te�pinho, T�lo!nfl

ama assinatura do "Diârlo de S. Paulo"

I!) encontrará permanentemente em .U�1iI

p'�nalll mn mundo de eonheelmentolll

úteis e ae tnformllçõelil oporilullOllI.

Procure ainda boje o agente Ô!O

.TORNAL COl\'[ O AGENTE SR. ANTONIO :1IT '\RL0$
.,.�< .$l '._"_ CR$ lRO,OO AN1JALAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de
esta?

convincentes apresentações
Conséguiu o G. E. Olímpico

galhardamente
udnegra e suas

vencer o
.. """

ospiroçoes
scrt de,';!liLa, pois nos -q}stant es 'I'e , e UIlJ bom encerramento! passou li comandar- as ações_; �'ü c dj�,,- ip;1 !,: !lu, IlI!! l"eJ:!':_>-

lllll do;; .Cl'ntl'OS '\ ��-'I)Ortiv.:'s D€lis 113. pugna, !'Iélio' leg.tínia- o campc onuto 'da J I su l3ltlJue-1 para Ilo final cousegulr um I ;',21't Me ;, ::>i� TI do r,J1,';,oi
ruais udíantados; não só no., mente colocado, recebe a. ho-- nauense de Desportos: Quem

I empate depcl s de Iicar ll�l'
I L"w 'l�'cn�é , : '111 C,Vi:<.!i âo

E'st!!do, cerno no Sul do país. :3 e enceJ'l:a o marcado!', do- Jluvi�la\';;" das pOSSI]) 1.d,de:;

I
tres vez:!': e,!J y:_:nt:'g€lll (j" I que a!'( :: ,:'I'C c (-:,,,��. {., ;:CI',:Il­

\"�I' ':'5 mcdu; dades de espOl'1e ;,ê,mdo os. (lOOs bandos rem \'en- do Palme.ras eng,'uou-l;'! �e- fan� ah'l-v,erdes nao poden: 5l',' r,. f:O.� de ;;c.:'!j ,t � .io \ .d.e do
,t qlie se pral":c:�', e suao agre- eedor, dondamente , Quando no fim quc.xar ,

Embora sem COl1)Ul1- l'ajai. no l'<';;!fW',,:-,I() (;""-

111'aç'::-,es em porfias memo;'a- O resto, ío. o qu= r'e viu, do per iodo ini�\ alo, trtco.o , te, o quadro agradou bastante "Ii..,l,
veis. têm suhirlo honrar SUl torcida; que rC;I de Brusque empataram, a no - egur.rlo tClllpO (' por PO�l- Ccurpletundo c C:.1'·0 a:{ 11-

terr'l, não só aqui como em não se callS:'- tore da rn'meírense deixou-se ':0 não eonsegue um triunfo rado por JW:.i:l'; q'.líi"\ 'i, HJ':

outrnx c. n.ros. va de aplaudt-lc, ;'gttal'tlou a- oominer por uma certa dos:! dos mas rassonantes , L'ma 'llle!'-llll111 f:ir:l.�, él li' nlj;;'_'o
-S': ístc nós alegra, pe1.' OUtl'O perr.s o té rmno da, partida de pessimísrúo, UJ1la vez, que I reabílltaçâo que, sem sei' to- ",ltunr;cl c:�;.'c:.( .rlo suce.so,
.ado edriste:'e-nos ao presen- pUra i:1 ve'��( r contra o' mesmo, os vlsi�;'IÜes apresclltanuu-sc I b,J, deve servir de E'slimu,o con tI'" n F:::, S:l:1l!i', q:..�c '.("11-

C:,'.;' �<:; lBmedlJ.\,((� Gcorrel1c:as '(!õrig ndn lhe 'os m=iorcs ill- {:i:- maneira superior, d::S211VOl-'! para os pro'x.i�JOs comprem s- pre roi Hill de ·t: l! tio:' th�, :::,-

se. ""u'tos, Só não conseguiram vendo na cancha um JOgo, a- :·OS do carnpcao do centena- ,.erili:C;:'" [' :\<[ :"':l'�;" ,; '-'·'1'91.

d'�:EnrOJnn(h no:' nossos. cam- :,[,,1 intento, gr�l<;as a. pronta prec:.u)'c], 11 base de passes � rio. ,e ,'C":; 1")J111':1'1::'_':rt::; i,'['!I�"-
1',-< "e Ltebof, provocado )JOl" 'fntlTH�n,"üo' das auloricl'J,de:i ! .•stei!'o�, Eutre'uu!o, IJUlUll • Faça_�e jU�t\;:I, �Lu!!JJr,J'1 a:: ram \':1,';] ;, ',';;P' j)�. I:,.. ::,',';1

ekJ1lE:EI c" Irrespousaues 1."'"ciu s, que I'esgunnt't m li dernonsí ração de que não �st ii Car.os Henarx, que JC\ alltou cc niaís uni pr;: ,;,!., l f,:,,' ,
,

'U�\ iutegr:uadc fis!cJ, c']lldu- t;ío ma' "55"111 O onze tüo bem iJl\··�to c to!'ne'o ';os c'm'., !l'-', !·�,1·.,; i ;',,,,,l; d,.' r,' :!;',,', �

Conclue na 2.a "PGa. letra G) orienT;'do, pr Renato Ben,·to IT62:';, L�!l! '.. "'1 (U un: ,. l' 1;.',.. ,;1 '..
,I..

II

aza

atualmente,
1'!1l dcs melhor-es cOnluntos do
íU,tebol I}Ol'�O;:l,legJ'el1se, Uma

�!.nl!l1tie c:,pl"'s5ão' do SO'.:i.'Cl' su-:

!1]fl eQ1.1 'pe que "el1l n 'i'l"e�cTI­
b-r o- '!'uteho' de3' Jla!I1P·a.�,

í '{!}!l[_:der8de, rlepuh do Hi9 e
,

:São Pa�t]o, t2CillC (' rnelbor, o

têcllko du 1 a:<;, Para E.n ..

fre:l1,ó-lo, ajJres�ntn-:.;c ,o 1':;j,

C""

"

'ser
.

tL,,!ocado para i1liln::,r, o i ;)l"(,q,i!;:do Gl1ll1 dos <1ulldro�
;)�nteiro, este\'e {J::ra '!!1gH!;:_! <ic�ta ca']J :tal, Esteye rara� \
!"i'l' 110 Flamengo, 'Ma·s, depoi;; I

'-f·,r apre�enlado l! Zeze ?I-Iorei-',
(,:[,",0 nunca mais se falou no J l'a e (31'�:a:at' no Fluminense',

joga�or lllOl:t[:nhês que foi jo POl'�ll!, l:odemos acentuar

gar no interior f.au� sta tOl_' lêe:o que t'Oll:;::,:u;mos s<;ber

do iIltegl'ildO até o ano pa&s:'.- LOUi'1l �eI'a apresentauo ao

<:ln a equ"j)c Prudcntino, 1i'crú'o De!io Ncves, tio Ame­
,,' d;ll:e de Pl'c,;itl..'ntf' Pruden-., r- C", l:m 2nügo da, fallliJia d'i'

tE', 1)[, j,r1 i'si;:G allel) co, {'OJll,1 ti(ij',snH, que -tEm !:ga(:õcu; {'Olll

g'P€DilS tr[:s [,!lO!; !le profi'isio-. f ()<; !'!luros, .apl'e�1('ntal'a ;l 1)(.'­

�![diS!l_lOt o irIuão uo zrrg:.le

�.o:I'·o
_r.:eV€5 para que Lauro �'!e­

"botafuguel1sV'. t.mlb,em tr:':! (1 :_:u)Jmtitido a um periodo ue

. .:redenciais que a fa:>;sm mere-' f'xperi"l1cia'-
".

.

,

.

A V I S O

. Acham 's:! à dispcsição dos Senhores Ac'onistas, na Eéde

soei;.'I, �.ifa à Rua Progresso, n,. 150 - Ea,irro Garcia, nc�t.a

cida<f� de Blumemlu, os docum9tnos d3 que trat:, o 3rt'go

n, 99 do 'D�crcto_Lei n,' 2,627, de 26 de, Sstembro de 1!)4D,

Blumenau, 25 de Janeiro de 1951

T, B, ZADROZNY - Diret<n'_Pr':lsidente

ARNO ZADROZNY - DiretOr-Gerente

M, R, '\VUENSCH - Dlretor·Técnico

Pr12·ci:,anl-se moço des�rn1araçaG':J, <1-' b' a f. TIj"r;
pr, paro éscolar, cOm alguns conhecimen' os de

--------------------._-��._'-�-

({U;:! talll­
]Jem atua, ele zagueiro-( entrJ I"
porlm com a faci.i dacl�

1 a:·a r;od�:' : :�;:�: r a se rie

'no IcsLl:<,,: 'ur :r:t':l e

trazel�-I(1.0 j]���,'e ;1 \",'e cOHcedlr;o. pelo
{';L:lJ em �::ão 1'31.110 ]JO{; :ní scr

Serviço de
Pl'ef�'re-S:7 quem fale alemão,

FABRICA DE ESi"ELHü3,

Dr. Telmo Duarte· "Pereira
- Clínica �ii�IJbii -

ESPEC';'UlSl'A EM DOE.t."'iÇAS Dr: n�L\l'.;ç�,,,"
CONSULTO'RIO: ESQ, DAS RUAS FU)f:.L·,r,o PSIX0TO,
E SETE DE SETEMBRO,

RESIDENCIA: A' RUA SÃO PAULO, ::!1(J - l.r) ,lJl'1nf, fi
" .� __ ...��:.d�h"==:�:. ..::l�,�:::�o���. ,,..�,,=, ".'S � �"'Fábrica de Irlefato.s lexlis

. .

"Irtel
U S1I1'

ASSE:6>IELEL� GERAL ORD!NARIA

t,a Convocação
De éO!lf�l'!l1i-dads com o Al'tigu' T,. CéL,pítulo II!, do� Es­

bb'-os da Fábl:ica de Artefatcs T'y.t.is "ARTEX" S.A" sii.o

convidados os .s�ahorç'..s Acionistas. a compBrSCere!11. nOl ESl

.

lTitór'o da Socied:)-de, sita à Rua Progre�so, n, 150, l.airro

Gill:c;'a, nesta. cidade "de ElumenHu,' n') dia 31 de Março de.

\951, pelas 11 (quatG'n'ie) horas, para a Assembléi:'1 Geral Ol'r

lin�rilJ, que obedec�rá a ;,-cguín'-4:1
ORDEM DO DIA \

.Aprcscntr'-ção, dis-cus.são c aprovaçf.o do Balanço G'?

" l'!ll, e l1"m::·'s i_:;'ontas relatlvas ao ano '-'odal de 1:,150,

E]Biçà1J do· Con8elh-e· Fiscal p.B.ra .(J Z:!10 sc!,.;1a! d� 19:11.

Outros a�.'5ul1tns d� inter-esse rücia!.
T, B, ZiADROZNY Direkil'_Pr:=s!dent(·

de março
:)ef.�:uin te FlID:1ado cm 2,3 <1(\ Feve,rere. de 1935 Endereço T��'ep;r. «INCO»

Capital Integralizado ,'. '., '. . '" .. , ,.. ., - Sr$ 15,000,000,00
Fundo dj reserva legai e oubas re sE' I'V, '" ,,' " 'Cr$ 29 _ 417, ,252,10

Total do não exigível '" ;",.. ". Cr$ 44,417,252,10
AGENCIAS E ESCRIT01;tIQk NA S PIUNCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO"'UO DE JANElRO E dÚRITIBA

,

Taxas di De pósitôs
Depósitos a vista (sem limite) 2jó DEPO'ÉUTOS A PRAZO FIXO

'DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite d�1 Cr$ 50,000,00 DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$ 100,000,00 Aviso de 30 dias 4< fc,
DEPO'SITOS POPULARES . Aviso d.e 60 dias 4,1/2�"1
Limite (te" Cr$ 10: 000,00 Aviso de 90 dias 5%

Aviso d� 120 diaR !l,1/29,'
- ftl.PI't.U,JZi\():ü Rll!i\ffik'I'R,AI� --;..--

.ABRAé trAIA' CONTA NO «!\Ice»> E PAGUE COI\l CIIEQ1JE

h.de 1926 o lntsrllotlonal $G(ve @ B;.,�ll w�
�ndo R1&readorJoi = gAne,os dQ p;-lrn$1!õ'] e:

.-.sldad. dOI c!)ntro� prodl.'tor&il {'lO� �

eo.uwnldônu.
'"

lIi':I �

� Norta CIO Sul, s red. d� ·dk.t:.b!..:...:k�
O concenion6ri()slo;crr;ot!ot'iol O$N��

pre 00 di�·pÔr dos proprl"H6�� G

cam)"hêes, Inh:,rna�ior:cI pera "P?-.::;:t;;
�.. ...:� Ih�s o!tsiiri::n:ío n:ac6nf�n r =,,(:..,:s-'.;fu7C�
_UI"

VO!HlJll!HHONAIU n�u
.

j;-'�, ,/'ilI

Brelftl(Gpf ICr1J"l"P ;!�; �;
- --,,'U,

=:

:1..0 -

I
3.(l

lncltUl[Vê plntut'&.
12(1 !lolda mclgenla 11 i:Ji6trlca, 1Sl��

,1'ült1il e liiil:íif<iffi<lüí fi ati �utmnfiv�;í!J
ii1tii Eil'aij i:."hlf.i.. til ....... .DiiiIMml'i�if-

:;:
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ara garantir a
unicipio de

'"tranquila a cidac:Je c:JescJe os assassinatos do juiz e ele· um escrivão ....

TAMBEM SERAo ENVIADAS,

FORÇAS FEDERAIS PARA
ITABI, NO EST. DE SERGIPE'

"

o uno

Hipotecam apôio

desligou-se da.UDN prisidente Vargas
.' '.

'
.

'. . --.' Telegramas dos governadores'd'" t b RIO,13 (Meríd.) - Napess� IS a.S QlOnOS RIO, 13 (Meríd.) - O pre- Bahia; Ernesto Dorneles, li: o sua reunião de hoje, o Tri­
dícação do sr , Juracy Maga- J Magalhães e O sr , João Cl,co- �idellte da Hepubltcs recebeu Grande do Sul; Zacarias {k bunal Superior Eleitora�
lhães , E; sabido, a�iás, que Ias. O.sr. Jur:liC}' Magalhães dos governadores dos Estados Assumpção, Parú; Eugenl o de resolveu r�'quisitàr força
o SI". Regis Pacheco reiv�ndi- ,iú'envíou cartas ao Diretoria (! TerritOl'ios te.egramas par- Barros, Maranhão; Migue! Xi- f:deral para garantir a pos­
ccu, ,nas' palestras, ; mantidas

1 do partído, des:';gando-se ofi- ticipando a, posse e h-potocan, menus de, Melo, Ten':torio do se das autoridades eleitas
pelo sr. Getulio VargaS f'il1- 'eialmente, a fim de voltar as '[;0 apo'o e solidariedade ao Rio Bradco: Joronimo Hosa no município de Poxoreu,da no Hotel CorcO\'ado, a pre- :;tjvidádes militares. Dis>>e o {�ovemo federal. São os se- Muia, Rio Grande do Nade; em Mato Grosso. Tomou a
sidellCiu. do Conselho Nado- sr , Odi:on Braga: -O sr , Jn- guintes 03 governadoi-es , Lu- Munhoz da Bocha, Paraná; Pe- iniciativa dessa requisição o
11a: do Petroleo para :U111 110- r!:'cy Magalhães já está tié cas Nogueir�:, Garcez, São Pau- tiro Ludovico, Gc: ás; Arnon presidente do Tribunal Re­
me da 'it'cÇão pessedista da mãos lvres, por assim dizer, 10; Juscelino Kubistcheck. l\1',_ de i\Ido, Alagoas; Joncs dos I gional daquele �stado. Es­
SU;;t terIa, Ocorre, tociav'ta, que em relação a "CDN". Begis Pacheco, (Conclui na'\ S a pág. Letra F) clareceu O magistrado queo presidente da Repuhlica ,iá

ao

liHll1ifeslOu poi- vali as vezes, o

de!:'�!o de entregar ,a ,�ireJ;�o
do Conse,lho ti um técnico ex­

púilli.eniado. Daí o convite ao

Juracy MagaUlães, con­

vite esse desp-do naturalmen­
te !.:e qualquer colorido po'i-

se conformaram com a der­
rota e a todo custo tentam

impedir a posse dos candi­
datos da coligação.
A mesma medida o Tri­

buna; SUPerior Eo'leítoral a­
dotou para garantir o ato
da Justica Eleitoral de f5er-

Anexado aos autos dos gipe, O
�

Tribunal Regional
processos encontra-se um daquele Estado comunicou
telegrama do sr. Antonio que não éra possível a rea­

Felix de Oliveira, prefeito lízação do pleito suplemen­
eleito a 3 de outubro pela tal' da primeira secção de

Adh;
v

I
• IV

I- colizacão PSD (, PTB. Diz Itabi, marcado para (1 dia,

,'., en.�I'\ue,!' ,qu'er ,! el�oes IVreSI€le �u� os responsaveis pe- 18 do corrente, porque :1':;

,
�I�'"B" lo crime são os chefes da autoridades locais não lhe

I UDN de Poxoreu, -!lu 0, não i davam garantias,

secretas' em toda a. Alemanha' ���O����EA�g� Briga,- ;,c!o Courrndo cla� ,�ar"J(:;��J�::li�
.

dero general C, F. S,I:US, rias 1101 f'c!'!', ia jI;]]"" ;!(!ll1iuj'r
trar o t-rograuia uc ,�oeOl'ro

a mais de l.ünU, (II!!) 1](', rcfu­

!:,iadl)� rorcanos . () g "u.'r:d
Sams f rú l'e,'o'l\(�I1',l;l(;,jps �'.r:�

"re Sé'l'Y'.ço_. de �autie e ;IS"Í';-­
b�IH''!,1 �c('hd, entre os I'ids d!

Hepuhl ica d" COI'('i;, que U'_';!­

PIll !;t'11l I,!l'p; eru 1'()ll<�'qlll'!l.
{_". a (]:l agr�ssüo {'Utu',luj':;1 ,"f •

() )J('I":ldeJJ1e !lal'l'y S. Tnl-

desde o dia em que foram
assassinados ali o juiz San­
'tos Lima e um escrivão do
Cartório Eleítora�, a cida­
de de Poxoreu passou a vi­
ver na maior intranquilida-
de, J �.BU.H,

Tai'y!�lqgalháes r. ser nomeado
jJJ'e,s'rdeiüe do "Gollse:ho IXii.
"!OIHll,do Petroleo,

ímSLIGADO DA, UDN

ao trabalho os grevistas londrinos
BDNN, 1:1 (l'PI -- o pri­

!lIeiro lr.! nisir'l Adenauer a­

u�llciou que publícará breve-
na unif ieaçâo di! pais":
a Alemanha, " r.du I 0l'3S locais,

São Paulo, 13 {Merid_) - janell'ú corrente, '

:'\0\".\ íOHUL·E. i:� (lTJ :\:lEXICO, 1;) (l:p} -� Mano-
FHA:\CFORT, 1:: Il-P) de COJUIllh'i1, !lO! te de', Snntos {. doi- toreiros

As au10ridadt's IlOrt'!-'alllCI',n,- I"':ndsyh ania, que unl:' rr1)i', lÍe m;u r,]' relJOIlI': 110 :\Ié xieo,
IJ:J�, esti:io I'ecetelldo ycnla- de !':Huinh/Jes h ('(,]JlC"':ou a llll];OI"[I IC,eia a realidade Hill

tléra el1xurntl,' de apl'los de 'l \':11' Úgll;t flolúH!1 Jlara ?qUe- I !,Ortu?-;ués de nOll!l' Manuei..
�illíl1llJ hora, para sw,tar :, Ia !ol'aiid'J,(!e. O lp'ed 0"0 li- l�, princiJl<l1 do;;, seu..; faus é
I x..:i:uçào do" ultilw,s :Jete ql!ido .iii 1,2 W'l!;l\'L' rac:ol1<Hlo. '!lred,"'l'm'nü'. " :\íanc1o dos
!:;\m:noS0s dv guelT'I cOlldeuiJ- P'il' t.er o gelo illllli::;-at!o a�: S"IJtOS, �,ías niill ]JCIiSCiH 'lu:'

l�!.�:�S�l ;��:;�:. I;�I:'; s�;��'�:,:,:u lj��
.

ProblemaO �O I ;"�lr�:;��� (:.el�:lI:lJel�I;�,:' 1:,2a:;��,
feito. I w ·�I

' 1 Ui II liCIII lus/,uno, e;,t3lw'l'.'ido
�

- ('111 Quere!:q·o. Qn:'n nda ('.r

LOi\DREt3, 1:1 n;p) (1:,

cale' no B ' III
!-�xpre��ão dllradou�'a a ,,!la Cs-

,;ol'lu�rio,.; f.(l'eyjsi,1s l'E.':(lh�- ra4l1 t-UIH )leIo jJc',tr::_'!o. c-'_;e ':c-

rGlm yoltH)' aó ll'llbillho ;""I) a- li I �rUlld� ��l��tlé">. I:e,�,' i:JaU�lll:f:�nhã, devido a BlIJ,-a�:a do go- R O' 13 '�"d S"·
JICll H.e l(, 1.,1 .II ,1l3 d" Il,eI " ll\�erI.) - 00

j'verllO de m311dm' �oldados pu- '

• . , ia cid 'd2, ;:IWl ]Jla('�' (Pt' (IZ

Ira desc<ll'l�egur os IHlyios. De-
a presidenc!.a do Mlm�t�o apenas: "l)I� :U:.llluel dG� San­

,id rum entretanto ('OntilJUéll' da Fazenda, sr, HoraclO
'o� pnra :\lanúél (los S,lllÍos"

'i t... t T ,- Laf:T, reuniu-se hOJ'e uma
.

'1"1"(' '.: ,,'o ('x'eJ·'!J·to 1}01","-',1111<'-j}ro I'�. anL!O C011 ra a el".lsao '---- ,- �- • , «- , '- ,-

de sete des sem, d'rigen1;cs. comissão, de financistas e
Dt:,DLEY, 1:� (GP, __ O r C�1l0, ('om grand,.! eX�J'l';"!'-

lNDIANOPOLIS, 1:� (liP) ,-- p�I'itos em que��ões de ca- (ConclUi na 2 a pág� )O:l'él N) c'a de �en,jços médicos e de
"ü llutOll1o.,.el llllOderno jú [1-' íe. Nessa reumao foram e-

. I xamin"'dos os IJroblcmas dating:u Cjllaoc ao 1lIa�{íI1l0 de ' ...
.

-

.

e::onoinia do eafe no Bra.3JI,

!J;IW :eí é'proyada ]lell) ()!ll'

gl"es�o l1ort::�altlerj('nllO d' il'1'­
llantlo 11!1la ycrlJa úe !!II,IlUn 01\1)

(\_. dol',res para sen i"v; '_k

....::(,.;:
..01·1"0 1:1 refug;;H).!�� I.la t!: �

I (ela, por �lltenllc"rlio r.l'l ,\<1,
I: I nisi-r:!;:flo de (�oOF€rf:'�-l')
E"on()lllica li"!') Est,ldo� l;lI'd!J�
\ ,,,'jos dCIJal·t:ll11ent,,:� da:: I';."J.­

�:(-l(":. l:nit1as. j]it hlS�\'C a {)r-.

o 3;'., ' Odilon Braga, presi-, mente uma dcclaruçâo vfi.cial,
,lente tia L'DN, aCE.�]tuou ao;' couvidando as gradúes poten­
;-ep'!l,tel, a diferença e:dsten-,I das. a �lançar 'as beses para
te entre o caso do sr. JUl'acy eleições livl"es: e secretas
--�.._ -------- ----- -

----�-�

Parallzaçãp dos negocios e

queda nas cotaçães do café
Confusão no. mercado .' cafeeiro do país

(DP)
neve e inune: -,_

çõe-s causaram a morte- de pelo
menos ma:i; s3is pessoas'. O
;lJumero de nmr<os -enl

h,,,tá reinando nos mercados j:lr.:�iro corrente, já as ulti:mrs
cai'ceil'o"s 'do nOSSn pais cerva llIfoJ"maçõ':s da mesma, pro­
l·onfusào cm torno dos niveis i'edcllcia I n.fol"Il1um que não
,'dotada:; para a fixação do se trata da mais alta cota���
preço_telo do café nos Esta-I obt '.Ia lJelo�{'afé cru, lnas pe­
rios l._;lli�o:;, conquanto se sal - �(, eafé torrado, no vareje dos
ba que a medida a':nda E�tatiGs Cuidos
sllsceti\'21 de aIteraçÕE!S_ , Entl'e1allto, contrastando
llorqu:e, enquanto os ,lJl'imei- I:Olll aquelas 11Itim'�s noticia;,

�egun!llça e jlel'fllrlllul('; iIl,'Sros te:l'gralÍlas :.:qui clJeg:�.dos rcmenla-rc !lOS meios cafeerl- �

nm 'l�.lP."',
'

't
-

i.n-,

d i t d' oc· - - - em SI uaça0(�aquele pais (j'nullc'a\"-3m qUe ros desta cal--\ ta I e da pra,çf.i,
�', II a IleC{'�S;j e yano';, !llP- . �

:,poralllenros. Fo' II'
i:ernaClOl1u".

o prel'o-teto fora (slabele' r tio (:e SallLos o fechamento, na, I o (_.c ' -

17l t f)UtI a<l l' 1.

I 1'1'1' o 1"11110"'" d I 11 l:'..1n te - � mec luas,mais alta cotr�-;ão �,elllana p'.'ssada, tia Bolsa de 111 U o' "o a" (I "O H - ;
, ""0 I'"

I·
le WiJbur Shu'" 110je pI"t'si t a.",��ntoll-S, éi imediata par�vigorante no m�]'- CMê e A.Çucar de Nova 101"-'" _''''',

- I
t"d" do sr. Waltel' S'�,I'InJ'l�, (ll"lte Cl'l PI,'t·, d', Indl:JllU'Jn- I <� - '" �

os dias lU de d:e- uue qllC de'verú permanecer
.• , _l, ,- '" ..

1 do B"a,"_'l'l.. •

.,

'i" onu<> 'anta-' Lord/J'I" ",,_ nho, de_egadü L

ano lIndo e �;) de, (ConcluL na 2,a, pág, letra H) I
J c, ,-' - u, j

n': J'uU"'o aO BW'-'au Pan-Ame-Orou. ShSlw elaborou Ullla .I,� � -

'�a do que considera os lU me- ficano do C_afé, para os Es­
tados Unidos.

�;' niz:J';iio ;I,.' ,\ lilllell1 :l',;,io
:\;;ri,:nlillra (' {} ('ollselll(J f::,:'Q

I:Olrl (", f: ;\<'1{.:' a!. lamhem f'Ol1�

{Cn]?r;llll'lJlll allxí:iar " f,';;C':Il­

!'ú,o do prol:(ral1l;t de assi�;l en"
("ia aos refugiados. -- (FOT:)
l-�iSI

Magalhães
sua c/errata
PrURlete ser de

no

8ar�ta
pleito paraense

franca oposição politica

reconhece

em

onde o alvi_negl'o'
pelEljarl:l' de graça.

AgOstinho e JUca terão suas

res,()lvidas ainda esta

lhoramentós mais importantes
SOfridos ;pelo auloll1o\'eJ�, na,
r,l'imeIra melade" do século:
ComeÇa elu com ps amortece­
ílm es, :'Jl \-en t ados E'lIl 1905.

�'eguem-se � al'l'allque' detri­
cc, rabll C3do em 1\111; ,I, eaI:­

loceria toda de aço; os, freid"
II"� quatro roda�, em )\:):!2;"(a
�azoljnn destilada; o empJ"eko
do fllcol contra o cOl1gel�m�n
to dos radiadol'es no inverno

"" !
�

ou 1'929;os pn.eus U�I b3:f�a
pressão, em 1924;, o ,�'drof:de
segurança, em Hl38; 05 faf'óis

,

"f'ealed beam ') el'Í1 1940 q a

'Vat á ,Joinvil� '!
Via.ié com ;;;;egurança

no

EXPRESSO lTAJAilA

BELEl\I. 1:1 (i\Ierid.) -llIHndo () genel'a: Zacari:Js clis� I lant!o; "Healmente, Yflr!o:J f;'-
()uando o THE, prosseguiuclo :a.llí.l'tJÜc do. S8UUt!01" B,'�I'(lta fores {'Om'')l'1'eram par" Cjue'
na upuraç;jo das elci�ôe,; SlI- 1:'01' UlJJ:l d:ferença de lílJ8 Y,r ('U Jlel"(le�c,.' a eleit;Ho P,'!";l grJ­
'}":'lIlelJt�'rrs, proc:a11l0U o re- to:;, cm Lodos O� ]Jontos da ci- n rnador, O prl11c1lw! motl-

RIO, 13 (l\Ierld.) -- Um dos

I·ianos do Presidellte Getulio
\ argas em prol do hara.t-ea­
j:lCUl.O do l'UStO da vida, J<I

<1provado pelo ch�fe do gover-

dnçâo HIfkknte
ceI' ref;ularmentc
ca'rioca, h.r\'endo

'Pm'� i abaste_
:! poPulação
defid ts l.1'e-

dade foram qUellllfuJas g' 1'a11-

dobs de fogu':tes e salv"s de
nwrteircs. U povo, tlglomel'H.
til) no bairro do Comercio, ma­
lIifes10u SIW sati::;íaçüo. quei­
mando fogos, dançantlo e ,uln­

lando em plena rua,.

.\. 'Coliga�'à(), De.nul"raIlC;a
1 '8 ['aCl1se quer da!' a maior
I'ompa a díp:olHaçilo do �eu

('andidalú au Goverllo do Es.
(Jo, Assim fé, qui'" se ,1Jo�'i­
menta PHI"U que o III ploml1 do
f!,enend. Zacarias de Assunção
�eja {'Oil fen:iouHuO em perga­
(ninho especial e guard�"do (�1I1

Hill e;,toio de rnarl�ira de lei
(lo P'al"�'I, diploma esse identico
i') que foi eonfel'ir!o ao j)l'csi­
deute da HC�lllhjca. \'ai �(T
("(lllY{)('arla a As<�em!Jleia- Ll'gís­
ldh-ll do E�tlldo para dar
POSSE! llO gOY!'l'l1ador eleit;).

11 to, 1:1 ('\lel'i{l.) - () f>C­

w,tlor Magalhães l3-'ll'ata, {FIe
foi candidato .. ao gD\'erllo do
l nni. falando:l reportagclll
5c,Lrc, 'J'; elt':-ç-ões naqnele E�-

1<u:o, dec:al'Ou !jU'� )"Cl'onhe(.e
',113 derreta eleitoj'al. a-! r{'�;l'en-_

[.01' SUl' general romaudante,
em favor da Coligação. 2 ]JOI'.

t"n10, cont.ra mim, Yeh';],! (lU

<lherL'llllcn1<:. ludu rCI. par"
derrollli'-1l1C. 1-: helJl faeil p

seus
'ultado II:! 50.a seeção, , que
file" i,)n3U lJa sa-la B do Grupo
E��coJar \,ilheua Alyes, deÍ-

\'0, 'entretmto, foi a interfc-

PAULINlIO E ANTONINHO PEDIRAM UESCISAO DE 'CONTRATO, SEGUN�
------ DA-FEIRA A' TARDE E SERÃO ATENDIDO� ---.......,-- Baroteam:ento do I

I

custo de vida no' Riol de se ayáliar u 'pIe

,m"'11do� Cil! n:'1Jação a Y3.rÍOS

produtos hoi'tíeoJas. A i1xiliar

la HH� prodncbs �l': :;imv,dh:,
dos dl'_'fes llli :11 are,; em I"J� ':;l'

!lI' Ulll 1 fll'tido ou C3 ndidatu,
E' babido qUe (JlC' I:1do ta! a­

('í;ntel'e m, belleficiados c':pk,.
,':ll1l ;'10. lllaXiJll(l, flek', tiral!tk;
o Ill<lximo j11'0\"f\ lo. Nilo qur_:.

1"0 dizer millll{'joS;!JIIen I e ("'­

]):0 se JJ"ó,s;lYUllJ a,çf'ojsa�. J ,i ..

1l;jtO_1I1:' <J ,jizcl' que [) CO!lI!l!1-

d;:;�lt(� t!n oa. Rf a.!. i[l (), ani:_.�"

dUl':I!ltc e dl'pois do pIei!" 11;,,)

p'<lllteye ;] linha de ueutrilJj,

Portugal ,esta�á
tor,neio, mundial
Inlormação, transmitida
HIO, 13, -{l\le;t'Í_d) - o- pla�

J' pura,
e:ahoI':3l" as. respedivas! '

'Ratificando o .iudit'e
llejado Torneio Mundial de

I hases, anunôa adesões on- i {'erto de

Campeões, sem duvida, assi- c �·:s parH 'a jo!"nada de junho I "edentes

JJ.alará llOVO marco ii hl'E'l:orÍa _,julho proximo_ E agora cul­

'lutebo:istica do pà,íS, sendo ')T,inando 'sU::J. valiosa ação, o

ljUe seu ex·�to poderá seJ.' cqui- Bm'as�i, pTocura.' solucio­
l"arado ,lO sentido' Da COPa do na!", o imPassé h�í' multo per­
jlundo isto é, tanIa peh par- durado entre a C:BD e a A.
te dO. publico, como tambem

l1eJa térnica, dos con�orrelltés,
que �eI"jio nada mais, nada me-

no. está :sendo divulgauo cOm apenas o lavrador carioca não
(�€talhe!;. Trata-se de, millu_ lJc!sta, pois o fruto, do seu 1r11-

do!:'o estudo do deputado Pa- l,alho ser sempre por, demais
nmhos de Oliyeirfl, {'lcment0' c:�y;o, face (iO' alto �'alol' da
d'! ; mecl:,ata eonllança do �I'. 'PITa do J)õstrito Federal.
(;etu]ío \'arg:1s e eleito pelo 1'01' qu', então, lião se auxi_
E-:";jdo do II 0, ( .,1.:' ,'efen' <1"

I Ij�T muis intensamente a pro­
abastecimento do DiSlrito Fc- dllção :)'gl'icoLa d�!i SUas ZOllê!;;

("·raL.. "Dentr? 03 !ll'ohlem";;
i.uJa �olução tel1l tleSFfiado a

- r,!.tllL'ia e a ('�lp:.it! tade do go-

1m I tl'ofe3, t ais como as ll3,
H<I�xada Flumiuense r)U de

(lljinls rl'g:iões do E"tatlo (In

Hio de ,jac,eiro 'i Propomos,
a:��·il1l. em iH' inei pio, {J ue n

do D;�­

:,' to Fedel'al de noya Orll.'llta_

(�ade que su,,:s

l"!!JUCI"i a lIt" .

Disse ainda () ,,:,cnadol'
I ab qne a roliga';iío de J ';1 I ,! -

dos tamb>'jll ,'n f!<tôu pal'a ltIl!:J

clelTüt!!, I)Ia5 niio ill1pediu que'
�'eu }J'.lrtid(J (:onlJl!i:stas�e ;JI

Pl'efeitllras, -1:1 prefc' f o';, ,)

(Cose/ue na �[l. letra J I

<Iigtlluas de�.col1s'\::Ieraçõ'i's por
,

dos p1.9itinós. A!>sil)j

:,,,,ndo, {,Otn a lIl'ovani!: j)éwifi­
,'a�ão do foot-ball :sul-amel'i7
,�allO, este te,rã )las represel1_, '

taçÕ'es hra'Sjlei;:<\s, uruguaia c'
:í1'g,entína as responsave"s pe�
in. manutenção do prestigio do

t'(lSSO padrãO.

úas tres

galardão merecido (jue ún

osien ta, brindando li aSE'1s­
tenda COI1l um fut('l;ú: crÍsto_

>;0, t,:n"eo e '·!og'\'<l'.vei sob

'lro.los o;; pl'Í;,;lll,[, _ SEmpre
l:Na\'llnt.ajad,) no mal'cador,
O c1:Ibe pl'{'!;: oido p� 'o Dr.

Dsv::!"do .\rêa:; Horn não se

McCOMBRCK (Na,e�a�ao) S.D.

(Concne na r�a. :etra 1)

[eASSAGEIROS E CARGAS J:AR��]

Baltim�re -- New 'York·- Philadelphia
E.QRT_QS DO MAR DAS 'CARAIBAS:l

;Maracaibo Guanla, -- Puerlo La Cruz

I r!�!�!_,;:.!!!I��!l ;:;.�U!�I!!'
!

.

AGENTES:

I -- ClA. COl\IERCIO 'E INDUSTRIA llfALRURG

I
ITA' A I -Te��grs. dl00R�:CK�,_-= �

T

:�_:_....... _

',allgue e enel'gia dignas de

ent:olllio.�, a -eqUÍpar3são das

E\çúes.
.

So frendo na etapa
r:�mplelllellt31' 11m assé, dio aI"-

razudor, na retaguarda j)QI'-
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